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E um dos nossos correspondentes pude, (: poz ao serviço da sua ter 'a o ciada aos propositos libertccidas de bitrio do enfermeiro. 3 a despeza des—I na liberdade de conciencia e de cultos com Anteciparei os meus agrauleeimentos su- nos o nosso bom amigo que duas pra-

em Pariz )Ionsieur 4x. Lo- mais ardente e o mais patriotico esfor— outros que recebem de Lisboa a senha ceu a ponto do homem entender que l “ S'ªº'ºdªmªçâº dº enãmº & _,º_ r_ to util, bscrcvendº'mº ' so curto voltará. ao paiz, contando es-

rette.—Rua Caumartin, 61. ço da sua inlluencia. Que na vanguar— e o santo? Se a politica 6 para estes o devia pedir a sua demissão. E, nota- T:,Tªimcºãtºíigíjàºmslmmfe cªzª de , t , De vi ,“ tabeleccr depois a sua residencia n'esta

. .. «. .- «, » www-«=— da dos admiradores de José Estevam mobil, ou seja por especulação ou por vel coincidencia. de então para cá tem %,,“ch 'ª & “Uªi re glºsª que se wm' ,,,, e vendª“; Saªdi) Ígãiãºígâgheddo cidade. Que vá sem incommodo, e que

SUMMARIO:—Asvt.o Jºse lisrnvnu. estava elle, que havia commettido a convicção, e se para outros actua a descido a despeza feitt com as chama- ' Sim sr“ o (ue retendem O, re- Aval-'o 8—6—88. & volt-e com toda a sua familia de per—

A vi.;nmnn Hts'rontcs.—MISTWICA— andacia de propôr o nome do grande ignorancia, não descer-aindo o bom do das dietas variadas, adiando—sc actual—, )ublic-uios 5; setliialislifts é “Mºªgem, Joaquim José dos Prazeres. feita saude, e muito breve, (% o que

çõns—Conrnnnn. —Di—:GleD-X$Tli- tribuno para o Theatro Aveirense e mao, e importando-lhes pouco que as mgntc em menos-dc. notado. lleS da consciencia dd honliem. Não Foi um bom serviço o que a favor muito desejamos. .

--—ÇAMINHO Dn reune Do X ALLh no vma com espanto que os antigos corre— cousas corram para baixo, ou tomem pomo lesse Videxrr c achassepouco ,eombatem ,, reacção, fingem temel—a, das victimas do incendio do theatre Partida:—Parto no dlª 11

 

Venom—Shamemrção ENTREGUE.—

Nortcmmo.——REDE Dl—l e.mrxnos DE

Fauno. ——- Tnnxscmrçfio. —— Sessões

rsrzrntnx'raans.——SneçÃo er'rne. -

nu, Menina: 0 PAPA, por Neuza.—

PARTE OFFICIAL.-—— Fomnrnt, IVA-

NHUÉ ou o nncnnsso no Gatuno.—

CORREIO DE LISBOA.

lig-iouarios de José Estevam votavam

contra a sua. proposta., ncgarnlo assim

ao vulto grandioso uma honrosa, mas

justa commemoração. Que n'uma as—

sembleia constituida pelo antigo grupo

de José Estevam o seu voto fora a uni—

ca manitiestação de respeito pela nic-

moria do tribuno, e que se vira só e

agredido pelos que em vida aproveita-

ram de José Estevam toda a influen-

cia do seu nome em beneficio dos pro-

prios interesses. Podia pois fallar des-

assombradamentc c dizer—sem receio

de tomarem a sua declaração como ins-

trumento da politica facciosa—que fa-

zia do nome de José Estevam questão

capital, princípio fundamental da sua

proposta. Que uma das suas cºndições

era que o nome de José Estevam con-

tinuasse a frente d'aquella casa, pois

não eonsentiria nunca que Aveiro Ii-

zesse passar a memoria do grande tri—

buno pela humilhação a que os seus

antigos amigos a sugeitaram na ques-

tao do Theatro Aveirense. Que não era

para o Estado que os fundos do azylo

passariam, mas para a simples admi—

nistração da junta geral, onde todos os

homens tem accesso, pela rotação nor-

inal c constitucional dos partidos.

Fallaram ainda alguns subscripto—

res em favor da proposta e foi por iim

approvada por 515 votos contra 4 a se-

guinte proposta do sr. João Bernardo

Ribeiro Junior, com o additamento da

5.” condição apresentado pelo sr. José

Eduardo d'Almeida Vilhena, e que o sr.

Fernando de Vilhena aceeitou como

modificação e addicionamento á. sua:

outra direcção; que quiri occnlto existe

para a porção que vivo das suas agen—

cias intercsseiras c não costuma dar

ponto sem né?

Não da que scismar o caso para

os que conhecem o sccnario e os acto—

res. lá já que proVocztm irretlcetida—

mente os que se empenliavam em se-

negar certas podi-idocs á. publicidade,

em que nos pezc, vento-nos forçados a

trazcl-as por meio de um vesicatorio

energico á supuraçâo.

:Sobrc &. meza dissolvida não recae

a nosso ver a responsabilidade legal

das lãtlsitinaçocs, que se fizeram na ins-

eripção dos irmaos da santa caza, fa—

cto este a. que em tempo por vezes nos

referimos, porque é anterior á. sua elei—

ção, que foi todavia o producto d'a-

quelle incio. lista é a verdade, que

convém registar pzu'a bem da historia.

Fez-se uma remonta de irmaos novos,

abrindo vagas na irmandade, que se

preheucheram cm gente segura, e dan-

do—sc para isso como fallccidos indivi-

duos que felizmente para elles e para

as familias ainda hoje passeiam por

essas ruas!

Mas para que foi este tem dejbrcc

da alicantina c do impudor? Sabem

para o que ? Por causa do fornecimen—

to dos generos que diariamente se con-

somem n'aquclla casa hospitalar. Po—

nhamos pois os pontos nos ii, que com

o fazer-se historia verdadeira lucram

todos.

Na intraucia da mesa eleita com o

auxilio da remonta, deram—sc os for-

necimentos de arrematação; mas logo

depois :ahiu isso em desuso, e havia

já. dois annos quando em julho entrou

a nova administração que tão boas

praticas tinham sido abandonadas. Us

fornecedores eram tambem mezarios

sem o aparato da licitação publica.

Era isto mais commodo e muito mais

comesinho. U enfermeiro punha e dis—

punha do que era do hospital, e para

isso tinha de fazer a bocca docª aos

fornecedores-mezarios, visto que dou—

tro modo podiam empurrar as molas e

não girar convenientemente o machi—

nismo.

Quando a nova administração to-

mou conta do cargo, um dos vogaes da

mesa dissolvida disse em conlidcncia

ao provedor: «O enfermeiro tem dois

porcos, que ceva por conta da casa, e

que elle vende de conta propria. lºo—

nha cobro a este escandalo.» A isto

respondeu o provedorz—Pois v., que que só com embles pretenderam
está. cá» ha quatro annos, não acabou illudir ,, sua conâqah

com semelhante abuso, e vem dizer— Continua o [),-dr, [Ilustrado _.

me issº Pªrª eu providenciar, logo nº «A cozlllllisszlt) inistrativa admittiucomeço da minha administraçao ?-— irmâs da cil—idade uniospitgl, & (, mu,-tm
«Foi, objectou o ex-mezario, porque estadista censurou cs duns-são,

nas reuniõss da meza tenho Sempre ªº“, º?!" cªtª “ "'ª, º dº harmonia

ficado vencido! Ha muito quem pro- ?º") ªº diª“/(lªlª ,” “_" Éºl'lf” “Pºu'hªlº'_. . . _ , _ . e que não podemos cordtix, porque no
tª'-lª º entermciro, "mºmº "nªtº“ ' ' ' fundo da nºssa cons, da. o em quanto não

Um os porcos lá. estavam num houver factos em em rio, estamos per-sua;
chiqueiro junto do hospital. Foco de diª“ diª "lulª ªª 5,3? “luª-“ªª" hãº dº tªl“
insalubridade, a meza não se importa— Plªsmª" rºlªvªm“

todas estas gananciaso enfermeiro no-

gociava tambem em ctutellas, susten—

tando por conta do hospital um rapaz

que andava por essasrnas &. impingil—

as ao publico. Tndoára lucro, e dos—

peza nenhuma. Os ,)gadorcs garan—

tiam as porcentagem.—dos cambistas, a

casa. sustentava 0 um trilho e tudo cor-

ria bem no melhor «bs mundos pos-

siveis. “,

Em meza houve inibem quem rc-

clamasse contra este iso, mas a maio-

ria opoz-se, e os in resses do enfer-

meiro prevalecer-am conveniencias

d'aquelle estabelecim [to de caridade.

Pois se cllc tinha bei' padrinhos nos

fornecedores amigos . .

[*l' certo que not ªeiro mcz, o en-

fermeiro que d'antcs nha e dispunha

ali de tudo, sollicitav; ne o exoncras-

sem, por já não podem—suportar o ter-

niquette da tiscalisaçãl exercida sobre

aparte economica da suas funcções

n'aquclle cstabeleeinnto hospitalar.

Continuaremos.

MISTIFKWÉS

A'ecrca da repuentcção que al—

gumas pessoas d'Avio e outras estra—

nhas a terra e até chores dirigiram

ao parlamento contr. as irmãs hospi-

taleiras em serviço rlhospital da san-

ta caza d'csta cidadedizia o seguinte

o Diario [Ilustrado :

«A irmandade da mcricordia d'Aveiro

foi eleita. como e do cosmo, em 2 de julho,

dia de Santa. lzabcl. ineo depois estava

dissolvida, sem que sqn'ocodcsse a nova

eleição.

«A esta arbitrariodss se rcferio hontom

o sr. Dias Ferreira, cansando-a. Apoiado».

Aqui anda inexaidão granda. O

que se fez em 2 de ilho foi a apre-

hcnsao dos papeis cadernos, dªonde

constava a falsificaçãdo collegio clei—

toral, como foi ofiicimente averigua—

do, embora o proceo não devesse a

paternidade a mesa issolvida, que o

foi por ter infringi. o preceito do

artigo 17 n.“ 1.0 do indigo Adminis-

trativo, e nos termoso artigo 220 n.º

tiº do mesmo CodigtSe d'aqui disse—

ram o contrario ao _. Dias Ferreira,

faltaram a verdade 5. cx.“, assim co-

mo lhe mentiram cando o informa-

ram de que se tiuha'eito a eleição da

nova meza, para seihgo dissolvida, o

que seria indesculplel arbítrio.

Por aqui abitolp distincto parla-

mentar a couscicnddos seus amigos

de Peniche, querem dizer dlAveiro,

ja fim de prégarem o atheismo. Aca- Baquet prestou º digno director dos para os banhos dª Felgueira º nossolbando com a religião christâ, atacarão Cºrrºiºs º telegraphos dº districto. E antigo e_ mªltº presado amigo º sr.
idepois ,, familia! porque foi bem, aqui e, em nome da Luiz Maria de Muanda Rocha. .QueoExcellentes mentores, que assim humanidade, “1,0 agradecemos. bondosoye esclarecido ecclcsmstico re-
pretendem desmoralisaro povo, para o " "__—' “_”—___— 8'1'9559'. (191111 mtº“51113911“? bom é º nos—
dirigircm depois ao sabor das paixões. NUTIEIABIU ªº mais smººª'º dºsªdº-

Que abram bem os olhos os che- '
Dlais.—Partin hoje para Lis—

fes de familia Deitando abaixo os al- Reg'resso.—Chegou a. Lis- bºª? 31“ Jºsé Eduardo de Mello,_mui-tares consagrados a Deus, estes icono- boa, vindo; no ultimo paquete dos Aço— “? dlgnº Sªb'mãPªºtºl' de pecuaria dºelastas voltar-se-hão, para a destruir, res, o sr. dr. Eugenio da Costa e Al- districto. Faltm-ia-mos ao nosso dever
contra ª anetoridadc dos paes, negans incida, que em maio ultimo tinha pm- se delxassemos de registar ªqu? ºªdo-lhe os attributos que atravez os sc- tido para s_ Miguel, ,, fim de exerce,. bons serVIços prestados por este dignoculos os aut-colam como a. primeira um O logm. de juiz da relaçãº_ S. ex.. funccnonarlo em tudo o_que respeita
figura dª familia. porém adoeceu pouco tempo depois de aos assumptos (lª' efpºªçâºt Pºlª queE depºis Virá ª ªªªl'ºhiªa que se iustallado n'aquclla parte do archipe- ªº seu zelo, dºfhºªº'ªº e bºª“ vontadeger“ “0 csterquilinio das 13335093 dº" lago, aconselhando-o a medicina a vir ªº“ deve, prmmpalmente, º grande nu-gradantes. respirar os ares do continente. mero de productos cavallares que fo-

————1—*_———— Sentimos as causas que obrigaram ram do districto. Devemos—lhe por issoDEhMDMTE o esclarecido magistrado ,, retirar-se louvor que Sinceramente lhe prestamos.
05 que negam a existencia de Deus talo repentinamente, c folgamos que se Te_m grªçª" "“Pelª—“ªlfª"?

e se entretcm com dizerem mal da re— apresse ª sua convalcscensa, Pªrª º que hªl/lª' “ql“ Só uma repartição ºm"ligiãochristã, alludiram até em rcpre— que concorrerão os extremos dª sua mªl de matrizes, mas ª ultima horasentações, que não se vexaram de as- fannlia. . consta que ha outra, denominada_.

signar (: de fazer assignar por outros, — _Dª Lupº? regressou ªí sua casa estado—'nzawr—pago à custa. du'm lar-
que familias d'Aveiro foram victimas d'Anadia o distincto jurisconsulto e Vªdº (luªlâluªrv ººº?) ªººrªªº'ªº- Quemdo instituto de caridade, que tem por nosso Pl'ºªªdº amigo 0 Sl'- dr. Alcxan- será _ elle ' Invençoes dº cerebros en-missão consagrar a existencia no ser- dre de Sºªbm' A fcrmltàos.

.viço da humanidade. A estes zeladorcs O 1)adre Sebastião '(Jrado_p_£'lra ªhexPOSI'do interesse alheio pcrguntaremos o de Wrascqncellos. ““ Esteve çao.——Partlu Jª' Pªrª ,Lleºª. todo ºmotivo porque não levantaram ainda. hontenrnjesta cldadeonde veio pregar, gªdo que, os criadores deste. dlêtrlºtºa. voz contra os que recorrem a seduc- l_lª fºªtll'ldªdº de Corpus Christi dª envram & exposiçao. Daqul fºi gadoção para arremeçarem ao meio das de— freguezut dª 'Vera-Cruz º reverendo cavallar na segumte quantidade:vassidões e da crapula mulheres que Sebastião dº X ªªººnººllºªvºssº grande Do concelho de Aveiro. . . . . 45viviam honestamente no lar domestico, benemcritp dfl humanidade, fluª Por- De Estarreja. . . . . . . . . . . . . 37cobrindo—se, ellas, de oprobrio, e a fa- tugal “nº“? Jiª conhece e cujos SºfVÍ' De Agueda . . . . . . . . . . . . . . 3milia de vergonha?! ços revelantissunos prestados em prol
__

Etodavia estas scenas passam quasi dªs ºrºªnçª'ª que ªdºsgªiªºêª arremessa Total. . . . . . . . . 85desapcrcebidas para os moralistas do Pªrª as varedas dº_ ““nº, tem 31d? São tudo eguas e potros, excellen-
bansé, que aplaudem ,, prostituição, louvados por toda a Imprensa.. Contl- tes amostras que hão &? decerto elevar
mas que protestam contra a iniciativa ““ªflºl' dª grande obra Hªmªdª na o credito do nosso districto como zonatomada pela mulher depois de attingir ªªh“ Pºlº santo D- Tºscº» º sr— Pªdl'º de criação cavallar.
a maioridade legal, como se fosse mais bºbªs/“ãº dº l'asconcellos, modelo º Serenata no passeioproveitoso e edificante a vida dissoluta exemlºlº sem _Pª" entre nºsa tem presta— publico.—Realisa—se no proximodo lupanar, que a missão de confortar dº mais semÇºS com ª' sua ofiicma de domingo a terceira serenata promovi-enfermos e desvalidos ! . S- Jºªº ªlº que todas ªs PTÍSõº-S dº paiz. da em beneficio do Montepio.Ao menos as que se alistam na mi- Elle ºªfªtlgª regenerando, nãº Pel'Vºl" A phylarmonica Amizade fará ou-licia da caridade prestam serviços re— tecastigando. OS rapazes entram parª vir no coreto alguns trechos de mu-levantes a humanidade nas horas cru— ªh Vªdlºsv Cºªhººªâdºl'eª e Pºl'Pl'ºtªdº' sica dos mais seletos,enªum íntervalloeiantcs de provação. Em quanto as res de todos os crimes º sabem de lá, uma troupe de curiosos executará al—
outras. _ . vão inscrever o nome infa_ homens de bem, artistas consumados. gumas peças dº seu variado repdrtorio.
mado na matrícula das toleradas, bai— "E, de preferencm aos care-eres e en— Ao jardim! Ao jardim! que as vi-xando ao lodaçal, d'onde cspirram as xovras que º rªVd-º Sºbª—mãº de Vas- das sâo curtas e as noitas são bellas.impurezas que salpicam e maculam concellos vªº Pl")?l_"'ª__1' aquelles que ª Chronica policial. —-
para todo o sempre ,, mulher. sua grande e nobilissmia alma. pretcn— Nos dias 3 e 4 queixaram-se:Para estas tristes aberraçoes não de regencrarv paraa soc1cdade e para Ao guarda civil n', 6 o taberneiro
attendcm os moralistas da impiedade, º tlªbªlhº' Lm d estes exemplos ªPl'º' A ' '

r

, _
, _ ,

ntomo Pinto morador na Fonte ho-

que querem para 51 ,, licensa, e que se- sentou-nes elle hontem. Ha perto de va ue Accadio % _ 1 d driam Torquemadas senão fossem Tar— dezºito mczes, encontrou n'nm dos car— P ”, q . ”, ' m'ãnª ' dª rua &
tufos no meio da sociedade que os co- cercs dª Relªçãº dº Porto, um rªPªz 3 metro, piomovera esm em na sua

_
. , . taberna atirando-lhe com um eo a

,,th e ªPTeºlª- de pouco mais de 14 annos, andrajoso
. Pº

cabeça, fazendo-lhe um ferimento. Ao
__ __ ._.,___ , d'alma o do corpo, um vadio consnm— d , d-, . , . . - . eu. .ClillMlo DE truta no nur no tuti mado, que alh estava cumprindº a pe- º e'; Zn,, da Estªção ,º, mº na,* ' ." . .“ * ' ' "' ' 1 ª

0 n _. d' 't" "t d'1= !: “_ na de 15 mezes de pdeO pelo cume M , ,, p ,
Osso is me oe ILC oco ega, d f , F, — - ,— _ , - uma. vez anne lernandes lxovo o

.,, q _ .. e mto. mto mtehz era de Aveiro, . . . '
o 1 nstre deputado por Ovar, tallou 11 I , , Malhado, da Olivemuha por furtar'tnte houtem na camara el cti & 9 b c c ama-se ' ozge e pertence a uma fª. d d bl' ,
ª . , d , , e l_7 [:º r miha honesta daqui, que debaldc pro- e um com. omo pu wº uma roupa
o camin 10 e rerro do I alle do lv ouga, eur d, m te 11 - t t f 1 _ que 3111 estava a enxugar. Na occasnao

_ _ _ . ,. . ou ir 1 imo empo aze—oen . .
que atua essa uma das mais tei-teis re- _ . d 1 - - , da. captura fel-lhe apprehendido par-

criõcs da Bª,“ [,th (. (1 D um no vei at elro caminho. Compa— t d fu t . , d'
' :. ". i. 4 l

. . º r . _ .. _
3% trazer Árandes o 1 ?e .ourp, º que deceu-sc elle da sorte do 1nfeliz,e eon- ,e .º, l º' na 61,13;uªm ? 'se tªr “ª" l* .“ ' g. ' (É “' nlcnelaswm— sultando—o se o queria acompanhar, (0 Já na rua.(o splrltº. auto um

_ . . _ merciaes e industriaes tanto aquellas
chambre de chita por 90 reis. Ao tri-

serviços :» lnàtltul' regiões como a do nosso littoral.
obteve resposta afilrmativa. b ,

- — - - una .

.
.. _ . ,

,, _ _
Dias de 015 obtidas as liceu 'as no-

va com isso b'e alº-uem rotcstava em ººº hºªpmªm b. cx.“ tem srdo incansavel em al— _ - _ p ' ' (. (' Achados:

_ . - _e _ P _ 0 _,r Dias Fe ,,,, uiz f'tzer côro
. . cessarias, e havendo-o aiirançado pelos ,, .

sessão, tama ,, maioria ouvrdos de iner— - - t' _, Xl] _ d cançar, com o seu talento e mtelhgen- onze mezes de prisão que ainda. lhe fal balvador da Mala, lavrador, da,

' - - : "c::ri;v1r o t.". « . , .
' * “' “*“ '

eador. U enfermeiro satisfazia as vou- (em 93 P “ 1011111 e' ºi “lulª? em., todos Os melhommentos que pó- tavam para cumprir a pena que lhe ha- anta do Gato, apresentou no Com-
tados dos fornecedores. e estes eram uem Sºfiª? '“ uu ulm “)th na 11 “- dem trazer beneficios, não Só Pªrª ª' via sido imposta levou—o para a oiiieim. missariado de PºlíCiª um potro que

'
. > .. .. . ª .

.
' t : L ( I L .

Cúmpjªcemes com tão bom freguez. ma fªlºlwf) gºld ( ºPªtªºlfªv º que sua ten-a natal como para o circulo de S Jogé onde est—$. actualmente 'tpren no dia 2 do corrente encontrara aban-

. .
. , .. . - . - ., -. . _

,
- -. _; : |. | — |. "

,

Um dºs anelws ªew,, da nova continuarão a t o contra. e e, tmbo que teve ,, honra. de º eleger. dendo o officio de sapateiro que livre donado no mesmo logar da Quinta do

_ _ , ,_ _ _,
u... .. . - ,...,-, «««-., . n- , . . .. ,

nd. :
' .

.

administracao ÍUI por fora os )orco—x “, “dº" ª “Piº “ªªª" ºª ªºlllçºº- Felicitamos o circulo,e iehmtamos .. “_ , - Gato. Ficou em deposrto para ser en-

. _ , , 1 _, ,,“ )omo' de . 0% sºus el-uuore' ,
mente escolhcue em que tem feito nota—

o enfermeiro teve de venu-l-os e 'l. * “ l º P " ª ' * ª O NOSSO alllllfº. .- . - trc'rue & quem o reclamar

[ . [ o ., . contra as irmãs *pit—ileiras, porque o veis progressos. () que se passou nos ª; 1 . .
*nn " J ' ' . n A ' v“. ' . _ ª ' ' ' " ' ' * —7 +——

.
& . _

Lund. « einou ( e concorrer para a eu __ _ , i't .“ _, *l'T d- _ _ .,, , , ,, . , , ultimos 18 rnczcs com relaçao ao infeliz ]. rabalho lloma1—.——C0m

"'Ol'll't do l)"l“illl10 nrtirul't-wlªt n'ªllª's'u' ºa )” mu ' que ª º ”“ºu”— blbthlPÍÁU LÃTREME - , ' - " 1 h —' '

J, M, qu.“ ,os, .A, d., Adquirido]... ao". º ª , “, ª l' .“ ' ª q ª “ (,,—,,, é um esp-tnt que air,-,», só Pª“ ' Jorge cscusadoé dizel-ozdo antigo va— C;“ººPQªº (º ontem, porque fº] dlª

.», ...e. -._ i.... . ,_._., .-. '. ,., '— 1 "'
_, , ' A . .. - . , .. . ".. ' .

os mesmos (tocam, vantagens e regalias unll- Élllljlª'ªªhºt que ªº “ªª-ª““ ,nlmfdªlª º ,,, certos Hug, esmo quando ella d)!) nosso muito prt-sado c honrado dio, nao resntm sequer vestigios, pors Sªnººhºªdºv tem hªmdº sempre tl“ "

cedidos nos lil-mores que houverem de ser estaoclccllncuto. (Jª' Pºl (luº hº Cºn" existisse um 1,0 al nenhum 'tuvilio amigo 0 Sl“. Jot'tqnnn José dos Praze— & regeneração foi completa.. Os que aiu- bªlhº "0 mªri sendº ª Pescª Sªrdinhª

“,”,me PCI,, jun,, um.“ "up,,“ mal),“..- sentiam. hlle tirava do negocio gros- lhe )odcri-un “lj 13 sr , "“eª 1 s res, recebemos a seguinte carta: da não ha muito apex-tavam os casacos em algumas Cºsmªs º Pºmlgª em ou-

missão Executiva no Asyle-Esc:.a d'artos o pªu, tnaquia Pºr mmo, não (hspenden— ! l ª. . I;. ª t 't 11 'º
.- . . W— lelll'fti' _,_

Cªmº—ªy
'do um ccttil com a alimentacao do ga— mªplw'ª º“ lª l' “ º º eu

ao avistarem o rapaz, ti se davam tras. 1iN'ota—se que as pescarias andam

, . .
. . ,

-—« ., . «« « . ». , _mmtolontrcº 'traasalc't '.r

,)_,___,,nc, se por quªquer “manh,” , , _ , , “ d' termos pobres. j,, naquellas casas
pressa em fechai as suas portas, reeoo e , Pt tnça é pre—

, . ., A' _, (, o sumo, que seu 1a depois de gordo _
7

,de dompparocer ou se extinguir o - e) 0-
nao ha, herança captar, nem propa—

 

    

       

   

  

  

  

  

  

  

   

    

  

                    

    
  

  

 

  

      

  

 

  

  

 

  

 

 

 

 

 

jªn:
imo DE JOSÉ ESTEVAM

Reuniu no domingo passado no

edifício do Azylo de José Estevam a

assembleia geral dos seus subscripto-

res, para discutir a proposta apresen-

tada pelo sr. Fernando de Vilhena em

sessão da Commissão Administrativa de

11 de maio findo, c relativa a fusão de

szlo de José Estevam com o Azylo-

Escola dentes e officios, creado pela

Junta Geral d'este districto. Achavam-

se. presentes 60 subscriptorcs, (: por

tanto estava legalmente constituida a

assembleia. Eleito por acclamação pre-

sidente da assembleia. geral o nosso

presado amigo o sr. dr. Manuel Perei-

ra da Cruz, na ausencia de presidente

e vice-presidente effectivos, foi lida a

proposta, que havia dado motivo á reu-

nião, e pediu em seguida a palavra o

seu apresentante o sr. Fernando de

Vilhena.

Este nosso collega expoz a largos

traços a situação do Azylo de José lãs—

tcvam c os serviços prestados a este

instituto de caridade pela Direcção

transacta, dizendo, que ella havia sido

a unica administração que tinha toma—

do a sério os interesses do Azylo e que

seria diflicil relatar todos os melhora—

mentos por ella introduzidos e os es-

forços sobre-humanos empregados pelo

seu illustrc presidente o vcneraudo co—

ncgo—arcj'preste sr. José Candido Gro-

mes d'Oliveira Vidal. lleferindo—se a

unidade publica, para a qual ouvira

dizer que era conveniente appellar, o

sr. Fernando de Vilhena disse que era

de todos conhecido, que o sr. conego

_ José Candido, 0 mais desvelado prote-

ctor da infancia recolhida no Azj'lo de

José Estevam, e o vulto mais notavel

de entre todos os que emprchcnderam

a nobre campanha do philantropia em

favor d'aquella casa, havia com a in—

iiuencia do seu nome, querido por to-

dos e por todos justamente apreciado,

recorrido a caridade' para manter a

devida altura o Azylo de José Estevam,

e que nem a anreola de sympathias

que cerca a sua distincta personalida—

de havia conseguido accordar a cari-

dade publica.. Que este facto não que-

ria dizcr que não fosse expontanco e

profundo este sentimento no coração de

todos os filhos (l'esta terra, mas signi—

ficava apenas que a philautropia esta—

va cançada para muito tempo, e que

ella se achava onerada com successivos

e repetidos encargos. Que era por isso

missão ingloria fazer depender da e: -

ridade a subsisteucia do Azylo de José

Estevam, a mais humanitaria e mais

util de todas as instituições da nossa , .

'terra, quando cuidada e administrada Ejºlllllºlºªvnfzºlªímáeªºt'“gaiª,—&gt;,

Por almas tão generosas e tãº grandes Mlvwãc'iilllftítl1211267)? bem como caidos reis-

cºmº ª' dº sr. Cºnegº Jose Clmdldº' l tantos bemfoitorcs d'esto instituto;

Quº CHC“- hªviª ªldº athcrsurio iutran-Í “duª—(ªlle os menores d'ambos os sexos,
sigcnte do azylo, na epoca em que as , recolhidos no Asylo de José Estevão ao tom-

    

   

  

  

    

  

      

  
  

  

  

  

       

    

   

  

  

 

  

   

  

  

  

   

  

  

   

   

  

  

    

   

   

    

  

 

   

   

Considerando que o Azylo de José Este.-

vam para a infancia desvalida do distrieto

d'Aveiro não pode corresponder ao nobilissi—

um pensamento dos seus instituidorcs, pela

manifesta exiguidade de recursos financeiros

do que dispzie, visto que a fundação do Azy—

'Le-Escola (tartes e ouicios vae, por lei, cer-

cear-lho a receita, creada generosa e pililan-

tropicameutc pelo c);.um Governador do Distri

eco, 0 sem a qual o Azylo de José Estevam

não pride subsistir condignamcutc; proponho:

Que a Assembleia geral dos subscripto-

res do Azylo de José Estevam, reunida cx-

traordhiariamento a fim de deliberar sobre

a proposta do sr. Fernando de Vilhena para

a fusão d'csto Azylo com o Azylo—Escola da

Junta Geral do Districto, approve e resolva

para todos os eii'eitos lcgaes ossa fusão, e

conceda plenos poderes a Uommissào Admi-

nistrativa do Azylo de Jºsé. Estevam para

celebrar a referida fusão, independentcmen-

te de nova reunião da Assembleia geral, nas

condições que mais emveniontcs parecerem

a mesmo. Comuns-são Administrativa e, além

das que fazem parte do plano de organisa—

ção do Mylo-Escola, approvado pela Junta

Geral na sua ultima reunião ordinaria, mais

nas seguintes bases gomos :

II”—Que fiquem completamente garanti-

dos e salvaguardados os compromissos do

Azylo de José Estevam, e que a Junta ('re-

rai garanta ao pessoal docente e de regeu-

cia de mesmo Azylo os ordenados que per-

cebem actualmente o a qualidade do vitalícios;

LEP—Que a secção fcmcnina do Asylo—

Escola (l'artcs o ollicios, creado pela Junta

Geral do district-o de Aveiro continup fune—

cionando sob_a designação de «LS'EUÇAU JU-

b'É liª" 'EVAÚ e a seen.-ito masculina sob a

designação de—HECÇAU BARBOSA DE

MAGALHAES :

ii)—Que na sulla nobre do edificio on—

de se alojar a secção ticincni'na, soja collo—

cado no logar d'houra o retrato do beueme-

  

 

  

  

  
  

  
  

 

   

 

suas Direcções entendiam (levcl' cum— po em que se realisar a fusao, sejam recobr-

 

prir as disposições dos estatutos, que

mandam lançar aos braços da adwrsi-

dado as crcanças de 12 annos. Mas que

o seu espirito havia passado por uma

complcta transformação, desde que che-

gou ao seu conhecimento que o illustrc

presidente da Direcção transacta con—

Sr. realizaria—Tendo Sua Magcstado &

Rainha determinado que o pooductoda subs-b l l ,
cripção, promovida no districto a mun car- sos dhlguma sua nova procza,viram—no (”ªº “' ª uma (kªtªnª/1ª dº mªltª-ª "11”

Escola d'artes o otlicios, a Junta Geral se— Pºr um º tu mim' ,, tuda. , exeic' ãºy em fªvºr dªs Victim!“ SºbrºViVºntªª dº hontcm bem trajado. respeitoso e sério lhªª- E, POSSÍVC1 (luª º bom tempo que

. .
' ' '

. . .x'. ” "'.. .. .,' ., ' ,, £ (:. Ill“:

, '
_ 7./ .. _ p

' -

stitmra entre as mais distinctas damas pá, obrigada ,, ];estlttiu' ao asylo—bluLÇAU Mais . o foinecniientodas gallmhas º ]“ t d -, é tamanho 0 h . . tucano Baquet, do Porto, tosse entregue ao ",, companhia do seu grande bcmfei— esta fazendo lhe pernntta apronmar—

d'AveírO uma commissão de protecção, JUSE ESTEVAO todos os bens moveis, im- era pitança do enter-meiro. UOutpra- * “º ª“ lª'] * 011'01 hccretarto da mesma Augusta benhora, º tor, que ,, todos o apresentava, que o se mais de terra. Se assim não fôr o
assentou na meza do hotel ao seu lado, trªbªlhº» º “ dºªPºzª augmentam-se
que o trouxe na carruagem em que em Pªrª º pescador, º º resultado é por
don aqui e que finalmente no caminho 1550 menor. Hºlª º mar é bravo.
de ferro o levou no compartimento de DIar'inhas.—As chuvas da
1.“ classe em que ia. Levou—o a casa noutc de ante-homem atrazaram 0 an-
da familia que não sabia como agrade-' damente da cultura do sal. E mais um
cer tamanho beneficio; tractou—o c tra- periodo de demora no prosseguimento
eta-o como se fora um filho seu. E o que da industria local; mas a chuva era já.
pratica com este infeliz, pratica-o egual— uma necessidade, e o tempo que deve
mente o revel.“ Sebastião de Vasconcel- vir dará aos marnotos a. indenmisaçâo
los com quarentae tantos desgraçados, a que teem direito, pois que ainda se
que alberga na sua oiiicina'de S. José. hão de fartar de sol e de calor que

Santa e nobilissima acção é esta produz o genero.

que Deus decerto abençoa, assim como Dlel'cado de sal. —Está
não nos cançarcmosde louvarecxaltar. por 235000 reis a medida de 15:000

'a ti reacção que não ex.“ Conde de Ribeiro da Silva, von ro-

gar &. v. a. extrema finesa de dar publicida—

de no jornal o Catnpeão das Provincias a

carta e recibo que abaixo transcrevo:

«Administração Geral da casa de Sua
Magestade & Rainha—Lisboa., (i de junho

do 1888.—lll.*“º c cx.mº sr. Joaquim José

dos Prazeres.—Respondendo :'t pergunta que
v. me faz na sua carta de 2 do corrente,

tenho a dizer-lhe, que pode fazer entrega ao
sr. Antonio Pereira Junior, correspondente

do Banco de Portugal n'essa cidade, da
quantia de 245ó215 reis, producto da subs—

cripção promovida por v, n'csse districto, ')a-

a quem eram confiadas as creanças que

sabiam do azylo em virtude da dispo-

sição da lei fundamental d'aquella casa.

'“ºVªíª', llªvªl'dºªºãi _? Cªpitªº“ quº fºfº!“ va—as ainda frangas por baixo preço, dº 51" Diªs l' m . .entregues á. (:nmmisszto (listrietal da Junta enfrord-tva—as ,, custa da casa e o lu- mandasse educ eu filho no collegioGeral pela Commissâo Administrativa ou por º ' ª ª º “7 , . de Campolide —. é diriº'ido Pºr p,,”, _- d . jm- -.._ cro arrecadava-o elle. que era linorio . . 7 .º
, , quem legahnente supermten cr na a. uns & . (11,65 Jesmtas. 1,56 tivesse sobre OQue essa medida era mais uma prova. tração do asvlo José Estevão ao tempo da e dos que nao querem estar mal nem ”Wum to . t idos de certo não

. .,
. . _ "

_ . ,
. , .. , ª . _ l , .

de que a Direcção transacta e princi- fusao, bom como todos os logados que ainda com Deus nem com o diabo. L depºis, meª“ 1.) ll'u 1 ,, ll sê .' ' » 4 ' ,; u " ._. . . . . n- : _; , ' - w ! 01.12 ' l [.

palmente o seu premdente eram msnb- Eº?tª“ºrmºiªtº,ª ªulª “irªm mªºs “ bºª” a prºporem das requisnçoes formulª" T1 " ª ,! lllzio !J'mío I,,“ , ª l
. , -«-,. " ..

. . ., . , v':«1_," .*.º,stitmvcis, apesar dos esforços que elle, hºw dº º“) º ºs º “ªº das pelo asmstente, fornecia a caza 33 01 fu ( "ap”:/iá T e eu ”dº: ª º!. . . - ,- .,“— , . .
. "" '; o. “.=" º .

orador, c os seus eollegas fumam para, Fonpors, votada a fumo do Azjlo gallmhas que 9113 sustentava, e isto liº "l º ll ,, _, iã. º .““? , (' fªm! ª
1 r _ ., . . " ") ' x . .. , .-dC JOSG IZSÍCVQHI com O LXZYIO'JLSC-Úlâl por O dlllllCII'O que lhe Parcelgh inlltl'e ;; ªbºulqªl '— “ _P “Feu.“ II a' (“ln- 001

"' "º '- ..., . . , . & & «.. “__ª f'v' . .dai—tes e ofhcios e em condiçoes vanta- 4,30 e 000 mls oscilava o este por leº 1P l) bl tf'h , l'eu'ã, quanto. ao
“ª ' ' ' -' ' ' ' = -' . =. - i- a net! n ir ac'ca : “e 'v o

mar para a sua proposta a attcnçao da joSissimas para a pumena d'estas ms- cabeça. A 5 vezes permutas-<; um ex- rest) [f º "lr-i 'nr 1 _ Cl: ,ª.l_r 1,08assembleia pois que, depois de retirz— tituições. A larga educação queoAzylo cesso de generosidadª velha—as ao P “ª & ºª Iª * ª 1 ' mªl” ª 91143- _ . .
'

__ , _ , ,- d' 1) _ . ,, reis numero-' .. illustre parlamento. esteve &. caçoar ra as victnnas sobreviventes do theatre Ba-

das do seu orçamento as verbas de re- , Escola faculta aos menores em os os hospital Pºr- _ _ 431' n : s IC- com ,) "l' & *eir ll ., , , (t d . . quºt do Porto
ceita constituidas pelas quotasda juntalsexos e que o Azylo de José Estevam dº,,dºg_ Um ovc m leªl. Era pa- -' 05 (Diª º A * 1» .in 11 aiam «l- 1

Y

, . . , - .. - , - . tra. esse tivamente o mesmo sr. Au-

. .
, . .sar. Sab - ' re resen'ft'ao vin ido-se assnn do ªº" P ªº

' - - - ' "' 'd tª o ler fact lt-ir c . : ..n ** ' 13» ber hnan— P “((ª » 9 ª - ) .- : . :.- , .

- m r' s confrauas & lrman- nto O e em ªm ª um 1 * : ra nao L:»bãLD'
.

tomo lercira Jun 01 hua a ». cntreº'a do

gelªlidªª ºª ”' ª v ' ' P 1) º
40 homem. facto de terem vodo contra elle na “ ª

ao menos, lhes seguirem a derrota. Que

n'estas condições entendia dever cha-

 

   

    

   

 

  

  

 

dades do dªt—l'iºtº? que &. Pºdldº do sr. Só polrsiºuma vagtªgcuildgãtÉ,?dem, cºm)? lbgpezas da acquisiçâº de ar— ultima Eleição de deitados. reªpêgiifvºtddfbg PgdnljidIerdãbgglldh de v. lªst-”ada” —.E5tá lm dias na litros, com tendencias parasnbir, c de

conego J0855 bandido O sr. governador que ( “Pºusª mªlª cons “ º ª' Life não pódem ser dados de , ___...— muím ,,“ v.º"—-Cundc de Rªma,—,,, dt, Sil-m casa de seus honrados paes, em Alu- certo subn'amais se a colheita do novo

civil fizera incluir nos orçamentos d'es- '*“ tigptfzíçà0_ fazia elle o tima. , lh _.ª'lº Cillillillil Administrador Geral da cas,, de Sua Ma: miar, o sr. Silvestre da Silva Mello, se for protelando.

tas corporações, & receita do azylo fi- A lERDlDE HISTÓRICÃ já tubºs , torcidas Pªi-)” 0% ª; fútil" I ê-"G 11 D' "Ill “ado . gostado & Rainha.» negociante no Paraguav e uma das Notícias da Guarda.

Cªvª rºdUZÍdª ? 5535900 fºi? ªi que Demonstralmos fá, que na r_ePl'f'ros era meano uma barra *Sóàxh'iiiii (palin; higiezeaílflhomheia M Em acto continuo ao recebimento da firnms mais acreditadas il'aquella pro— -—-0 valle do Mondego, snburbios d'es—

com esta quantia seria imposmve sus— sentaçâo que aii se ez contra as iru; | ' = L A .. ' ' .

vincia. E' o sr. Mello um caracter res-

peitavel, que honra a terra em que

nasceu. Negociantc honrado, bom fi-

lho, bom cidadão e exemplarissimo

chefe de família, a sua carreira com—

mercial tem tido sempre o aprúmo c

a norma de que não sabem apartar—se

os verdadeiros homens de bem.

ta cidade, outr'ora tão fertil e abun-

dante, vae passando por uma. crise

medonha de fome e de miscria. As vi-

nhas de ambas as margens do rio es-

tão todas atacadas pelo phylloxera,

que n'esta primavera tomou um des-

envolvimento rapido e devastador em

toda aquella zona. Além do grande

, _
. , ,., . , . , . carta transcripta elf-cctuei & entr—ecra da dita

. , . . . .03- mez sal 0 tanto a conta no __ uma» da. caridade Mata da Urnz Maria
º

tentar as 22 azyladas que hºje se acham hospitalar-as adrmttidas no nosso g l ” q º res , '

, . . -
. . iu ortancia e m 'e ' A -

. . . . . . , . ,na de pectiva m arlo disse—lhe com feio 'ts- Filºmenª dª' C“", ººªbºl Rºzª Mºlrlªhº' IP , o o ª Prºvª dº melho se

a cargo da administraçao do Azylo. pital civil, nao entrou idêa alº '
Os rc nblicanoªservem m lh r - - guinte:

. _
. , ªtcvam ecto: he 1ª ara a outra *. - ª p " º º ª Pºª . . . .

O sr. Carlos Guimaraes levantou- desagravoámemoria de Jose ªª , P ' P Vez tº“ tria declamaudo logus cºmmuns contrª (, «Adnnmstmçao— Geral da Casa. de sua
.. - ." — . ais iidado c -« « - . . . . .

se para fazer protestos, e declarou que e que o nome do grande Fªlªdº 56326 “Ímã?" d 'sf 'ºm Ob tubºa.» artigo (),º dicª?“ .o a presidencia do sr. Mªsªtº—ds! & Rªinhª- .

.. - ,, , _ I , , _ namfestaçoes, u 0 to custava mensalmente conselheiro bilvmm ,- Motm,» Recebi do ox.mº sr. Joaquml José dos

nao queria a fusao em caso a gnm,p01 apenas de pretexto & . . , 'tre 155, 00 e 203000 -é'
- - Prazeres & < uanti-t d d [ - t

isso que não queria. que desapparcccsse que não poderiam fàzf 's? impHªmmºn— ºu , d . l m' A este 'l'espeitcpnbhea º Reporter e cinco i'l di t 9 Ilze?» 05' O (Julien &

.a l . (1, J é 7 .. * » jn' eo-ide. L como º 01 Cºrrente com OS 116- uma proposta api'sentada pelo sr 'f ml- Nizan ºs ') (lumª relª, Prº “aº

duque] acasaonome e os- i.,steiam, te senao sob aque º 0.10 tiuctuan o—ocios "'ts't encarregou no Seound dw ,“ . ' ' ' da Sllbscrlpçaº, promovula por v. ex.” no

.

.
. :. , "

(, (. (
.) ' & . ,)... ... .. ' ' ._.ql-v _.

e que os rendimentos do azylo passas-[que a bandeira d' uma na, 7 º º o º r me? "Lªfª- deblº bªbªdº, *» (luº    
-

districto de &voiro, para'as victimas sobre- O ' ' - v' ' -'

. - . . . ,
ª ' sr. Mello veio ao paizpaia levar numero de unhas já, anteriormente

_ _ _ , _ . neººrcu'O. Para os mcz & 013110 da com ra das a]- e do theor . ,º. ' , . - - — , ,
, ,

sem ás maos dº Ebtªdº. Respondeu-lhe do na ré dº Pinº º t illude linhas e, fiscalisar os tnh __ g schum ' ,Fvºmªãflº “Tºº“??? Éhºª'ªrº Bªque“ dº d'aqm suas interessantes filhas, que no dcstrmdas, foram atacados por todos

o sr. Fernando de Vilhena dizendo que cruzeiros e'º a'Pºnªª “' ª“ 15 ªm ' os, “cºm“ “Prºpºnhº que um dºª ºbjººtivºs dª ºrtº' “”ªº MS"—Aº'ªlº' decurso de cinco annos teem recebido a

mais completa educação no acreditado da Guarda, Freire Cabral, D. Anna.
collegio da eu."." sr.“ D. Roza Regalla. Portugal, Padre Jacintho, Joaquim
Agora volta ao Paraguay, mas não Dias, Senhora do Carmo, e muitras
conta demorar-se lámuitos anno; Diz- ºªªªª' E, isto é nªs grande desgraça»,

cominissão oxocntivmcja promover o maior, «Lisboa, 6 de Junho dº 1888'_Cº”dº
os lªdºs ªs das quintas dºs srs. conde

numero de deputado 6 pares do reino, que de Ribª“) dª Silva.»tomem para com o orpo eleitoral o compro- Esta assignatura está. feita. por cima denusso de aboliram (] codigo político da na— um sello de verba de 50 reis e tambem inu—gão a religião do estâo e garantirem & plo- tilisado com aquella data.

era elle o primeiro a venerar a memo- (ts vezes; mas se ª: desconfiança lhº 11191113. que dê ítlturo houvesse mais

ria do homem illustre e do cidadão metter'ª bordo ª “ª"? ilºcªl: .lª lhe cªlmª ( otm e &? ªfundou fornecer
benemerito, que empregou em defere encmtram alvªnegªfiªº Pl'ºhlbldª' _ limãº”: ªfagª e 111.111“) Pªrª 0
da liberdade a sua palavra e a sua es— Porque e estª rªivª em ªªª; ªªºº' ºª? ' , , coaictando o ar-



Carta. notavel.—A falle— ples, mas não tanto como já foram.

cida sr.“ viscondessa de S. Caetano Umas pessoas usam a franja cahida

escreveu a uma sua amiga antes de sobre a fronte, outras levantam 0 ea-

morrer, a seguinte carta: bello, deixando a testa a descoberto.

«Minha querida. Gaiman—Casa de S. Muitas senhoras costumadas aos

Caetano, maio 1.f—1888- penteados altos continuam a prender

diuvcªligdis dºmº» ªgºrª que tenhº º: o cabello no cimo da cabeça, “forman-

do ahi um 8, tufos ou tranças; outras
' -me de teu eoraçã

enrolam-o na nuca em chigrwn, onde
com mais saudade que do mundo, primeira

étape d'este inferno, & que me condemnou

talvez. .. Deus ! ! ! vão terminar os bandós lisos ou ondea—

Desde o outomno, era outubro, destou— dos, mas quasi sempre um pouco cha-

“Yªº; mªrªª Pªrª º rePºª-“'º dª 10118? tos. As meninas de 15 a 18 anos

“ºª y ' ' ' º dºªfºlhªvªm'ªª ªº ““' chegam a fazer descer o cabello nas
nhas ultimas illusões. . . com a esperança da

saude e a de uma vida melhor !. . . Emmu— cºsmº formando cªtº-(lªn seguro Pºr

dcci !. . . uma tranquilha ou simplesmente um

Lazaro não escreveu ! !! laço de fita.

Por isso mais uma vez diremos a
. Foi uma agonia medonha, em que se por-

diam em repetidos paroxysmos as forças pa- ns
” a descrever! Supremo horror! Isto assim vv. ex. que para penteados consultem

nunca foi visto! uem sentido, talvez! pele. º seu ªfºllelhº d? preferencm ªº seu

frag-11 creatura humªna A chaga do pé lª- cabellcn'eiro, POIS mais vale usar um

vroubnunca se pãçlde curar, nem eu calçar- penteado mais antigo, mas que díga- incommados provenientes da primei—

ãlº- ºm ª tºªªº “?ª-ªº & hªnnª; ªgPººtº bem com a physionomia, do que usar ra dentição.
e eu não poder caminhar, nem vestir—me, º m. , e se' n _- d , e “ sa 5: H

nem deitar-me, nem sequer nas ottomanas l º ql Jª mªs mº erno, masq 1 Cº . de espa-

da sala do Plano grande !! ! mais dous tu- fique mal. nha.—D1zem de Barcelona ao Im—

mores no estomago, e outro no braço direi-

to me dificulta a oscripta. . .

Rebantei de dôr! Oferimento da hernia

   

    

   

  

     

  

  

do territorio catalão.

Pretende-se além disso que o che—

fe do Estado hespanhol vá a Barcelo-

na jurar a Constituição fundamental

da Catalunha, condição indispensavel,

para poder exercer a soberania no prin-

cipado. A mensagem está coberta de

grande numero de assignaturas.

A viagem a Valencia

Barcelona, 3—Eª provavel que S.

M. a rainha desista da projectada fvia-

gem a Valencia, por causa da saude de

rei e da infanta Mercedes.

A princeza Mercedes sentiu-se in-

disposta e teve que guardar o leito.

Julgou—se a principio que tinha o se.-

rampo, mas até agora nada justifica

tal doença.

   

 

  

         

  

   

  

foram bem acceites este anno em Pa-

sejam definitivamente julgados dentro Begeot tem

O tunnel entre & In-

glaterra e a França.——

Na ultima sessão hebdomadaria da

Balloon Society, de Londres, Mr. Dru—

ry leu um estudo acerca da questão do

tunnel da Mancha. Este estudo diz, em

resumo, que o tunnel em questão aper-

taria os laços entre a França e a In—

glaterra. Sob o ponto de vista commer—

cial, permittiria t “ansportar para In-

glaterra mercadorits vindas dos pon-

tos mais extremos como Budapest e

Belgrado. A reunião adoptou a ordem

do dia seguinte, proposta por Mr. Le-

wis Appleton:

«A reunião é ie parecer que um

tunnel entre a Inglaterra e a França

O rei-nino principiou a sentir os tornou-se absolutamente necessario aos

interesses do comum-cio, porque, crcan-

do communicaçõe; directas por vias

ferreas entre o Reino Unido e as linhas

de caminhos de ferro europeus, per—

OS trajes ªº Primeiro Imperiº nãº parcial, de Madrid, que se guarda ali mittiria á lnglatcr'a o luctar com o

grande reserva acerca dos incidentes maior exito contra os portos estran-

. riz isto é estes tra'es feitos em todoo '. -, ' ª' - ir “ (ue ossuzm actualmente os

e a pmihalada mortal! Vivi ainda com isto . ' ' J que motu aiam a demissao do general ge Os, 1 p

.

mais de um mez , agorª, vejo—mo acabar. rigor com as salas sem roda, cinturas

Rºza por mim, Guiomar. Olha que Pª“ curtas e as mangas tufadas; mas as

doei tanto como os martyres, dilacerados modistas a-Pl'ºVCÍtª-1'11 algumªs d'ªquel-

pelas feras! crucificado. pelos inimigos que las modas, modificando-as um pouco

de mim se acercaram, disfarçados em humil-
. . ao este da nossa e ocha

des thunferanos k ' ão ! g . P ' . .

º “ª' ' Os cmtos largos vão adqiurindo
Pede a Deus que me conceda a paz. . . .

que me deixe dormir. . . no tumulo e no céu Vºgª, fazendo parte de muitas elegan-

com sonhos suaves. .. azues. . . como os tes toilettes. Engrossam um pouco, é

fªlhºs dªs ºrºãªçªª d- - lººm ªs flores bcllas verdade, mas servem Para ir habitu-

terra e as eres
.

_

sem as saudades do uiunlifodo ªrmªmentº ando o olhTar ás cinturas curtas e re- praça; mas que elle achava nao poder

, . :, . _ _

Pede ,, ,,,, mãe, de quem ºu som “ e dondas. Lns destes cintos sao lisos, obedecer, fundando-se na circumstan-

fui tão amiga, que rezo tambem por mim. outros formam pregas fofas, outros, cia de ser o mundo da infanta Eulalia

emfim, depºis de cmgirem ª- ºmtm'ªªr seu subordinado. O general terminavaAdeus ! ou não merecia este fim.»

A 8 de maio, voltava a santa a rºdºlªmªª de nºvº um pouco 135305! por dizer que o santo o daria elle. An-

tes da resposta a este telegramma, pa-
dizer: vindo atar no lado e deixando cahir

«Ainda não oxpirei ! as pontas até a extremidade da saia.

Vão essas iloritas do meu Gcthsemani ! Prendcm-se tambem com fivella, mas

A morte adoja em torno da minha cabeça, é preciso que esta seja antiga ou pelo

já defunta l. . .

E' isto o inferno, com todos os seus hor-

rores '

    

  

   

    

  

    

  

 

  

   

   

  

    

   

    

   

   

  

a opinião e confidenciais de pessoas re—

terá passado foi o seguinte:

infanta Isabel lhe ordenara que du-

rante a sua ausencia fosse receber da

infanta Eulalia o santo e a senha da

   

começo deste seculo.

O mal supremo !. .. a consequencia da A respeito dº chapeus já temos haver nada que justificasse o dever-se

Vidªr “quº º“ nãº Pºdi ªºª mºnª Prºgºnítº' altº que as capotas pequeninas, ou ªº privar a infanta Eulalia de dar o santo

res, tão puros, tão bons, que deixaram este chamadas ao Directorio com a grande e a senha.

mundº ªº“ “' ªºrºªidªdº dºª lªªtºª' ' 'Dºªª aba levantada na frente, são os mode- O general Martinez Campos res—

que recebeu no seu seio as suas bellas al- « . . . _

mas. . .. far-lheS-ha, esquecer a, sua _ __ los que mªs agradam º os fªlhºs (luª pondeu que acatava a lesoluçao do go-

ignorar a minha conde-mmção immerecida... _ _ _ .

de outro modo a Bemaventurança deixaria sao feitas nas primeiras modistas pa- Pªrª receber o santo, que havra dado

dª º ªº? ª l'," E“ erª mªtº cºmº º meu rizienses teem uma tendencia marcada ,, sua demissãº e que pedia anctorisª-

desunº' mam geºgrªfãªâí que? ºutrªs ºgiª- Pªrª evitar as exaggerações º nãº ªº ção para resignar o mando no mesmo

ªsátãºãglj—ngªº FC:), Piªf,. 23:12:15: qª; lhes vê aquella altura extraordinaria immediate. .

eu previa ! O horror supremo !» que unhª“? ªs dº minº. Pªssªdº- Afªª' Na norte seguinte chegou pelo cor-

E nas ultimas linhas tremulas, fn- pota em 81 é pequemsmma; os enfeites reio a demissãº ofiicial, escripta Pªlº

gitivas, quasi illegiveis, escreveu a levantando ªº centro é que lhe dªº punho de general. .

querida mão, alludindo ao seu mallo— altura _ . O que cerne Frederi-

grado sonho de viajarem juntas: bªilª corridas flº Eongchamps “ªm" (30 III.—O imperador da Alle—

cUm abraço te envio agora,—o ultimo ªº muitas das anºlms elegantes com manha restabelecido já da sua ultima

foi em outubro! Eu vou viajar, minha que- as capotas sem fitas e collocadas um recahida, levanta-se regra geral ás 2

rida, mas vou só. .. longe. .. longe... pa— pouco atraz, ficando ocabello a desco- (, meia horas da manhã,

rª nãº tºmªr! Quªndº limªr“ ª Itªliª? berto quasi ªté meia cabeça. Como hª Acto continuo toma uma chavena

bengíwddââoxdafãvª tdª tígªlvâuââªf; annos os chapeus ?ª usavam puxados dechocolatc peptona, segundo a pres-

gúmas. . . Até. __ ao céo, mm," a frente, esta novidade por ora desa— cnpção dos medicos. .

Tua dovotissima grada e torna-se preciso costumar o As 9 e meu]. almoça servmdo-se

Eªgªªiªª- olhar ª isso, pois nos parece que ºª simplesmente de peixe e um bocado

O Inez de junho.—— 08 ehapeus assim vão a cabia—Elvira de frªg-5,0,

que derivam de majus ou mujeres º Gºlílãº" O imperador come a 1 em ponto

mez de maio, por ªº” consagrado aos A- rainha de 1195133" mas de um modo summamcnte frugal,

aozciãos, pretende que 0 junho ªº dº" Ilhª em Barcelona.—Nm pois lhe basta uma hortaliça, um pra—

úvº de juniores, Pºr haver Romulo ticiam os jornaes de Mªdrid: to de peixe, outro de carne e um doce,

do que gosta muito.dedicado este mez aos jovens em hon- O mºnumento a Colombo

rª de um maneebo que º acompanhou Barcelºna I—A's cinco horas e Ceia ás 8 horas da noite, ficando

nos guerras. Mªs tambem nãº fªltª» meia da tarde de hoje inaugurou-se satisfeito só com um prato de peixe

(lºªn) encontre ª ctymologia no nome com imponente solemnidade o monu- ou de carne.

dª deusa Juno, º tambem no nome de mente em honra de Christovão Colom— Bebe pouco vinho, mas durante o

Juno Bruto, fundador dª republica l'º' bo. A concorrencia que assistiu ao ac- dia toma varios copos de leite, bebida,

mana. Como quer que Sºlª, este “132, to era numerosissima. que alem de lhe ser muito agradavel,

º quarto no primitivo calendario l'º' A Rambla, o passeio de Colombo. contribue poderosamente para o resta-

mano, ªrª dedicado á deusa Juno, dª e o molhe da Paz estavam completa— beleeimento das suas forças.

qual, sem ªmidª, lhº proveio º nºmº- mente attestados de gente. O porto of- Invencível armada.—

Romulo ordenou que fosse dº 30 díªs; ferecia um espectaculo formosissimo, Fez no dia 31 300 annos que saiu

Numa º reduziu ª- 29, e quandº Cesar achando-se empavesados todos os na- do Tejo a grande armada enviada por

tornou ª- l'ºfºl'mª'l' º calendario, tºl“- vios alli ancorados. Filippe II contra a Inglaterra e por

nou & restituir ª junho º diª que Nu“ Ao subir a rainha regente para a elle p 'oprio denominada invencível. A

rua lhº hªVÍª tirado. Fºi dºªdª então tribuna d'onde presenceou a ceremo— frota compunha-se de 146 navios gran-

que elle 500“ sendo º SºXt-º mez em nia, a multidão victoriou-a enthusias— des, além de muitas embarcações pe-

lºgªr dº quartº que ªté ªllí era. ticamente. A commissão representati- quenas. Levava 2:800 marinheiros,

os antigos, que lªdº reduziam ª va do municipio de Genova tomou 16:000 homens de desembarquee2:500

imªgens sensiveis, representavam .lª- parte na procissão cívica, conduzindo boccas de fogo, e era eommandada pelo

nho na figura dº um mancebo coberto uma riquíssima corôa de ouro, prata e duque de Medina Sidonia.

com um manto de côr verde escuro, ébano, na qual se lia esta inscripção: Na esquadra iam os melhores na-

coroado de varios emblemas ecom nm «A Christovão Colombo, o municipio vios e os mais experimentados mari-

ººªtº de frncta mettido no braço, ten- de Genova». nheiros da armada portugueza. De 8

dº na mãº uma ªgªiª- O acto da inauguração foi inicia- para 9 de junho, uma furiosa tempes-

Duas ,fCStªS liª-Víª no diª das ka— do com um discurso do alcaide de Bar- tade dispersou a soberba armada, que

lendas, no Lª do mez: uma em honra celona allusivo ao heroe cujo monu- o almirante inglez Drake anniquillou

dª' deusa Carna ou Cardinea, º ª- outra mento se iª- erigir. quasi completamente. Data dos tem-

em honra de Juno Muneta. Segmam— O syndicato de Genova pronun— pos gloriosos de Drake a supremacia

ªº ªª Ílªªtªª de Marte ª- 2, de Bello a ciou tambem um discurso cheio de ver- maritima da Inglaterra. A invencível

3, de Hercules ªs 4, de Sancus & 5, de dadeira e sentida eloquencia. Disse que armada ficara, pois, desgraçadamente

Vesta & 8, de Jºve PíStºl'i ou Jupiter o monumento que Barcelona erigia destroçada.

& 9, de Minerva & 12 e, finahnente, de para perpetuar a memoria de Colom- Preparativos na In-

Hercules ª 30- OS catholicos dedicam bo, demonstrava que a Hespanhaé um glaterra.——Publicou-se em Por-

º mez de junho ª- JeSUS- grande paiz que não olvida os seus tsmouth uma ordem de mobilisação de

Serra da Estrella.—— mais illustres filhos e servidores. Ae— grande parte da esquadra ingleza. To-

Apeªªl' de estarmos em pleno junho e crcscentou que a rainha regente con- dos os navios armados serão providos

dº CXGCSSÍVO calor que tem feito, 05 tinuará a obra de prosperidade inicia- dc munições de guerra e de bocca pa-

Pímiªª'ºª dª Serra dª Estrella ªPl'ºªºn' dª Por Isabel 1- [ra um preso de seis mczes.

tam-se ainda cobertos de neve. Extra- Depois deste discurso, o presidcn— Animação ao bem.—

ordinario, mas exacto. te do conselho de ministros declarou Em França enos outros paizes ha umas

Correio da moda.—Da em nome da rainha que estava inau- associações particulares que teem por

Moda illustrada, excellente jornal das gui—ado o monumento a Christovão fim promover, publicar e premiar os

famílias, de (luª é editor º sr. DªVid Colombo. rasgos de virtude—o que é um tanto

Corazzi, extractamos o seguinte : Ao ser corrida a cortina que enco- mais generoso e util do que promover

«Chegamos quasi aduvidar de que bria &. estatua, o castello de Monjuich o aperfeiçoamento da raça cavallar por

este anno tivessemos verão, porque não salvou assim como os navios de guer- meio das corridas! Uma dessas socie—

só as chuvas e as trovoadas nos apo- ra surtos no porto. No mesmo tempo dades celebrou ha dias em Pariz a sua

quentavam, mas mesmo, apesar de ca- a multidão prorompeu em vivas atroa— sessão solemne annual sob a presiden-

lendario nos dizer que estavamos em dores. A corôa trazida pelos represen- cia de Jules Simon, e. entre outros ras-

maio, o frio nos fazia pensas ser ja- tantes do municipio de Genova, for gos, galardoou publicamente o d'uma

neiro. apresentada a S. M. a rainha que fez mulher que pela patria e pelo mando

Um nosso diplomata, homem de merecidos elogios a tão artistico tra- arriscou a liberdade e a Vida. O mari-

espirito, dizia uma vez em junho, es— balho. do de Madame Begeot, a heroma em

tando achovere elle vestido de branco: A Catalunha independente questão, era homem de confiança do

--Eu faço o meu dever; o tempo Barcelona, 2—0 presidente da Li- coronel Penfert—Rochereau, que em

que faça o Seu. ga da Catalunha apresentou hontem á 1870-18 (1 defendeu herºicamente a

Porém, no mez passado, com os rainha uma mensagem na qual se ex- praça de Belfort contra os allemaes.

temporaes que houve tornava-se isso põe o que pensam e o que pretendem Marido e mulher empregavam-se, du-

impossivel. Como sepoderia vestir uma os catalaes. ha mensagem consigna- rante o _cerço da praça, em levar as

toilette fina e transparente, ou um d'es- se que não prescreverem os dll'CltOB commumcaçocs de Denfert aos com-

ses bonitos vestidos de tatfetá tanto em da Catalunha como nacionahdade. Co- mandantes dos corpos d'exercito frau-

voga e tão proprios para o calor, se a me consequencia d'isto, pede-se que a cezes, e n'est-a arriscada missão ati-g,-

temperatura quasi exigia abafos de nação catalã volte a ter como em ou- vessararn noventa e seis vezes as 11-

pelles ? tro tempo côrtes independentes, cortes nhas inimigas durante o mais rigoroso

Não temos novidade que possamos formadas de representantes pertencen- inverno, aprovçitando—se para ISSO do

annunciar as nossas leitoras, porque tes a todas as classes sociaes do prln- perfeito conhecimento que tinham do

as modas continuam a estar estaciona- cipado e que votarão as receitas e as terreno. Certo dia, porém, foram agar—

rias, porém o que se vê nos vestuarios despezas do pau sem intervenção es- rados ambos, e os allemães condcmna-

é uma grande variedade, pois cadaum tranha. ram Begeotaser fusrlado, e mandaram

escolhe o que melhor lhe fica e mais A Catalunha fixarátambem os_con- embora a mulher. Mas ella recusona

lhe agrada, e d'cste modo é que se con- tingentes do exercito que considere liberdade; declarou que acompanham).

segue o andar mais bem vestido. necessarios. Os soldos dos soldados fi- o marido na morte çomo na vida, e fi-

E' realmente sem razão usar-se cas-ão a cargo do orçamento catalão. cou com elle. Por crrcumstancias im-

qualquer objecto que nos fique mal, só Em. tempo de paz, este exercito nao prev1stas,_a sentança proferida contra.

porque é moda e todos o usaml D'an— sahira do territorio catalao para cou- Begeot nao se executou, mas os doze

tes assim se fazia, porém hoje esse sa alguma. Pede-se tambem na meu-

systhcma mudou completamente. sagem que seja oii-leia] a lingua cata-

Numa das cousas em que mais se lã. e que se empregue no ensmo pn-

nota esta liberdade de escolha é nos mario; que sejam catalães os tribu- . .

penteados. Continuam estes a ser sim— paes e que todas as causas e litígios foram resutmdos

  

         

    

   

  

         

   

O general enviou um telegramma oppõe-se tortemen'e, com razões

ao ministro da guerra, dizendo que a dem estrategica, .

plano. Puerll, pon nao é?

se veem. O que notamos é que as que verno, que ia inviar o seu immediate g

  

   

  

    

   

  

 

    

 

   

   

  

           

    

   

     

   

 

   

  

  

   

 

   

   

   

   

  

   

  

  

 

esposos modelos foram levados para a

Allemanha como prisioneiros de guer-

ra, estiveram lá. dczesete mezes amon—

toados em fortalezas, até que por fim

& pªtria. Madame

Martinez Campos; mas que, segundo meios de transporar, sem as descar-

regar, as mercadores de todas as par-

lacionadas com o governo, o que se tes do continente.-

Como se sabe,) militarismo inglez

de or—

árealisação d'aquelle

———-*——

nsnt—ns Gimmes Britania

Foi apresent

 

  

a camara dos srs.

deputados a seg ito proposta de lei :

Artigo 1.º E' governo auetorisa-

do a adjudicar e hasta publica, pre-

cedendo concur

rece que os ministros conferenciaram [construcção e e oração do prolonga—

com pessoas altamente collocadas. De- mento, até Bra nça, do caminho de

_ _ pois disto, o ministro da guerra res- ferro de Foz

menos Imitªçãº das que se usavam no pondeu ao general, ordenando—lhe que mesmas condiç

de sessenta dias, a

a a Mirandella; nas

e clausulas do con—

cumprisse a ordem recebida, visto não tracto de 30 d junho de 1884, que

não forem 1110( cadas ou ampliadas

por esta lei, e in as demais, que a

experiencia ve a &. aconselhar no in-

ssíonario será obri—

& projectos, que para

esse fim lhe fºi 1 apresentados pelo

governo, com tofu os seus apeadeiros

e estações nos n snos projectos esta-

belocidas, e qualquer outras que ul-

teriormente lhe forem pelo governo

mandadas estab cr.

% 2.º 0 con sionario poderá no

entretanto propc as variantes que jul-

gar convenient; mas se d'essas va-

riantes, quando avidamente auctori—

sadas, realisar lgmento de precurso,

a extensão ent: Bragança e Miran-

della nunca seri computada em mais

de 74 kilometrl para os elfeitos da

garantia de juri

% 3." O conesionario será obriga—

do a começar otrabalhos de constru-

ção dentro do pso de quatro, mezes,

contados da da da assiguatura do

contracto, e a tminal-os no p “uso de

tres annos a com da mesma data.

% 4.º () conssionario cancionará

com um deposi de 100:000ê000 reis

em dinheiro orpapcis do estado de

valor correspoxente a execução do

seu confracto.

Este deposi. sendo em dinheiro,

vencerá. o juronedio da dívida tiu—

ctnante.

% 5.º A actu companhia nacional

de caminhos de rro terá. na ajudiea-

ção, e dentro deuarenta e oito horas

depois do coucut o direito de prefe—

rencia pelo mer preço oder-ecido,

ainda que tenha'do concorrente por

preço maior.

9“ 6.º Se a cooanhia nacional de

caminhos de ferrusar d'estc direito

de preferencia, (prolongamento até

Bragança será. cqiderado, para todos

os ctfeitos, comeu-te integrante da

linha de Foz Tut Mirandella, cons—

tituindo com ella'na só linha, e con-

tinua. E o mesm succederá no caso

d'ella adquirir periormcntc aquelle

prolongamento, ji transferencia dos

direitos do primib concessionaria.

% 7.” Nos casço paragrapho an-

tecedente, ou ain quando a compa-

nhia nacional diaminhos de ferro

obtenha directam , em concurso, a

concessão d'aquel rolongamcnto, a

garantia do juro 'a uniforme para

toda a linha esta cendo-se a. nova

base kilometrica orcionalmentc a

extensão de toda conforme () Pre-

ço do concurso e contracto de 30

de junho de 1884.

S' 8." A gªmª do juro será de

5,5 por cento, e putada sobre a

base de 19:692â3 éis por kilome-

tro, como preço de strucção.

Art. 2.“ E' o g no auetorisado

a adjudicar em ha publica, prece-

dendo concurso d essenta dias, a

construcção e explo o de um cami—

nho de ferro de via uzida (1 metro

entre as faces inte s dos carris),

que, partindo de Vi o e passando

pelas Pedras Salgad siga por Villa

  

  
  

Lamego, Villa da. bn Moimenta da

Beira e Trancoso sent mar em Villa

Franca das Navcsa 1 a fcrrea da

Beira Alta.

% 1.º 0 eoncess-nari erá. obriga-

do a executar os joject que para

esse fim lhe foremtprese ados pelo

governo, e que serirâo d base ao

concurso, com tod— os seus.,apeadei—

res e estações no rumo projecto esta-

belecidas e quaesqir outras que ulte-

riormente lhe foremelo governo man-

dadas executar.

% 2.“ O concessnario poderá.

juro.

to liquido annual de -,5 por cento

se construir, comprebndendo o juro

amortisação do capita.

2150005000.

% 5.“ As demais condições do con-

curso serão reguladas conforme as

condições e clausulas estipuladas no

contrato de 30 dejunho de 1884 para

a linha de Foz Tua aMirandella e ou—

tras que a experiencia venha a acon—

selhar no interesse do estado.

% 6.º 0 concessionario será, obriga—

do a começar os trabalhos de constru-

ção dentro do praso de quatro mezes

a contar da data da assignatura do

contrato e a terminal-os no praso de

quatro anos acontar da mesma data.

% 7.º 0 concessionario cancionará

a execução do seu contracto com um

deposito de 200:000ã000 reis, em di-

nheiro ou papeis do estado de ºvalor

correspondente a execução do seu con-

tracto. Este deposito, sendoem dinhei—

ro, vencerá. o juro medio da dívida

fluctuante.

% 8.“ () concessionaria poderá. pro-

longar a linha até Chaves: ou por um

traçado independente da linha do valle

do Tamega; ou por assentamento de

dupla via na parte desta linha que lhe

aproveitar, pagando o augmento de

trabalhos e obras que dessa segunda

via resultar e a sua conservação; ou,

finalmente, cntroncando na linha do

valle do Tamega e fazendo serviço por

essa linha por contracto que possa com

o concessionario d”clla.

% 9.” O prolongamento eventual de

Vidago a Chaves será. consider-adopti-

ra todos os eli'eitos como parte inte-

grante da linha de Villa Franca das

Naves a Vidago, a qual se denominará

ilha do Corgo e Beira, menos para o

effeito da garantia de juro, ao que se—

rá. applicavcl o disposto na ultima par-

te do % 2.” deste artigo.

Art. 3.º E' o governo auctorisado

a adjudicar em hasta publica, prece-

dendo concurso de sessenta dias, a

uma só e mesma cmpreza, a construc—

ção e exploração das linhas formas de

via reduzida (1 metro entre as faces

interiores dos carris), de Chaves a eu-

troncar na linha ferrea do Douro, se-

gundo o valle do 'l'amcga; e de Braga

a entroncar na linha do valle do Ta—

méga, cm Cavez, seguindo por Grui-

marães e Fafe.

% 1." O concessionario apresentara

á approvação do governo os projectos

definitivos para aquellas linhas ferreas

devendo a respeito da primeira seguir

tanto quanto possivel o traçado dos

estudos de via larga, que lhe forem

apresentados pelo governo, não poden-

do em todo o caso para os etfcitos da

garantia de juro exceder aextenção de

105 kilometros, e devendo seguir pa-

ra a segunda d'cstas linhas ante-pro-

jecto ou reconhecimento, que lhe for

fornecido pelo governo, não podendo

em qualquer caso exceder a extenção

de 90 kilometres para o elfeito da ga-

rantia de juro.

% 2.“ O concessionario deverá esta-

belecer em Braga a sede da empreza,

e ter ahi as principacs ofiicinas de

grande e pequena reparação e os seus

principacs depositos de material cir—

culante.

% 3.º Para o effeito de se realisar

a mais curta ligação possível entre

Braga e Guimarães haverá uma esta-

ção ao norte d'esta ultima cidade, in—

dependentcmente da actual estação da

linha de Bougado, ao sul, no sitio do

Cavallinho, que será. ligada directa—

mente com aquella linha ferrea. Esta

ligação fica comprehendida na exten-

são de 90 kilometros,âxada como ma-

ximo no % 1.º

% 4.º Haverá, pelo menos, um com-

boyo diario e directo ascendente en-

tre Braga e Cavez, e um comboyo dia—

rio e directo ascendente e outro des-

cendente entre Chaves e a linha do

Douro.

% 5.” A estação em Braga será. es-

tabelecida na actual estação da linha

ferrea do Minho, que funccionara co-

mo estação de serviço commum, sob a

direcção da administração das linhas

ferrcas do Minho e Douro, tendo po-

rém o eoncessionario da linha do Bra-

ga a Cavez as suas installaçõcs c otii-

cinas particulares para o que fôr do

serviço prºprio da sua linha.

% 6.º A ligação das duas linhas em

Braga far-se—ha de modo que a linha

de Cavcz a Braga possa eventualmen-

te ser prolongada por Villa Verde, em

direcção ao norte.

% 7 .º Os projectos definitivos d'es-

tas linhas serão apresentados, comple-

tos, pelo concessionario, dentro do pra-

   

   

   

   

   

  

       

   

  

                            

    
    

  

  

  
  

  
  

agora 4.4 annos. Fei galar— nha a construir será a quantia de réis das conforme as condições e clausulas

doada com uma medalha de prata. estipuladas no contrato de 30 de ju-

nho de 1884, para alinha de Foz Tua

e Mirandclla e outras, que a experien-

cia venha & aconselhar no interesse do

estado.

Art. 4.º E' o governo auctorisado

a adjudicar em hasta publica; prece-

dendo concurso de sessenta dias, a

construcção e exploração de uma lí-

nha fer-rea, que, partindo de Mangual-

de na linha ferrea da Beira Alta, vá.

entroncar na estação de Recarei da li—

nha ferrea do Douro passando por Vi—

zeu e S. Pedro do Sul.

% 1.º São applicaveis ao concurso

e adjudicação desta linha as disposi—

ções dos %%, 1.º, 2.º, 3.º, 5.º, ).º, "(.º do

artigo .2.º com as modificações do pa—

ragrapho seguinte.

% 2.º 0 maximo de extensão kilo-

metrica para o etfcito da contagem da

garantia de juro será 157 kilometros;

o cºmplemento de garantia de juro se-

rá com )utado sobre a base de reis

30:000ª000 por kilometro e o de osi-

to de garantia será. de 270:000f—l 000.

% 3.º Quando venha a construir—se

o caminho de ferro do Valle do Vou—

ga, o concessionaria da linha de Man-

gualde. a Recarei será obrigado a dar

passagem na sua linha no troço, que

a ambas fôr commum até Vizeu, para

o serviço directo de comboyos para ou

desta cidade, mediante o pagamento

de 50 por cento das despczas de con—

servação e reparação d'este troço, e da

portagem nos termos do artigo 3G.ºdo

contracto de 30 de junho de 1884. As

estações d'este troço serão tambem ap-

plicavcis no serviço commurn sob a

direcção da administração da linha de

Mangualde a Recarei mediante accor-

do entre os respectivos concessiona-

rios, ou resolução do governo não che-

gando a accordo.

Art. 5.º Para todos os cti'citos d'es-

ta lei, os direitos e obrigações dos con-

cessionarios poderão ser transferidos

mediante auctorisação do governo pa—

ra as companhias ou emprezas, que

elles organisarem. Essas companhias

ou emprezas, ou outras para as quaes

de futuro sejam transferidos os mes-

mos direitos e obrigações deverão ser

organisadas conforme as leis portu-

guezas e ter nos seus estatutos a clau-

sula expressa de que a maioria dos

membros das suas direcções ou dos

seus conselhos de administração será

composta de cidadãos portuguezes do-

miciliados em Portugual.

Art. 6.º 0 governo proporá ás côr-

tes, em diplomas separados, as provi-

dencias financeiras necessarias para

occorrer aos encargos desta lei;

Art. 7.” A base do concurso, aque

se referem os artigos 1.º 2.º 3.º e 4 '

d'esta lei, será. unicamente o preço ki-

lometrico, sobre que tem de ser com-

putada a garantia do juro.

Art. 8.0 Fica revogada a legisla-

ção em contrario.

Ministerio das obras publicas, com-

mcreio c industria, em 1 de junho de

1888.——-J[arla71-no Cyrillo de Cama-

lho—Emygdio Julio Navarro.

'+—

TlthSClllPÇÃO

São de nosso collega Jornal da

Bairrada os seguintes artigos :

A sxmns nos lenos

Demonstramos no artigo anterior,

publicado sob esta mesma epigrapho,

que a apathia no mercado dos nossos

vinhos é um mal enorme; e não ima-

ginavamos que, volvidos apenas quin—

ze días, essa estagnação do unico pro-

ducto, produzido por esta vastíssima

zona, para exportação, havia de pro-

duzir uma tão grande baixa de preço.

O vinicultor vendo o genero nas

adegas, rcceioso da approximação de

junho, que actuando sobre o líquido,

não raras vezes o perturba pelas mais

condicções das adegas, necessitado de

dinheiro para accudir ás despozas com

os amanhos das terras, tem-n'o visto

sahir lentamente e como por favor cs-

pecial ao preço de 105000 a IS.—3000

reis cada casco de (500 litros.

E este facto, que se da entre nós

repete-se por todas as regiões vinha-

tciras do paiz, e é talvez devido a esta

enorme crise, que se vae reunir em

Lisboa um congresso exclusivamente

de lavradores de vinhedos.

Muitos prºprietarios da Bairrada,

illudidos polos fabulosos preços de

1886, tem a convicção an'aizada de

que os seus vinhos sao indispensaveis

para a lotação dos vinhos inferiores e,

anime e o panico á grande massa dos

trabalhadores ruraes ; não. No meio

d'essa tibiez tão accentuada, entre tdã

dos esses gritos de desanimo, d'essas '

lamentações doloridas, (llessas impre-

cações filhas do desespero, nós fare-

mos ouvir a nossa vez sempre anima-

dora e prenhe de fé, nós aconselhar-e-

mos a lucta, nós insuilaremos a cera-

gem, nós trabalharemos com todas as

nossas energias, com toda a tenacida-

de de que somos capazes para o bem

commum.

Nunca sacrificamos nas aras do in-

teresse individual, jamais fraquejamos

na hora do perigo e cada ditiiculdade

que se nos antolha é mais um incen-

tivo para caminharmos para a frente.

Se a crise que atravessamos é enor-

me, se & lucta a ferir é titanica, con-

greguem-se todos os exforços, agru-

pem-se todos os elementos dispersos,

cooperemos todos para o bem de todos

e unidos, seremos uma força.

Se os consummidores não vem aos

nossos povoados buscar, como até aqui,

o genero que abundantemente produ-

zimos, vamos nós procural—os onde

quer que estejam, a força de tenacidade

con-amos o paiz e o estrangeiro com

as nossas amostras, tornemol-o larga-

mente conhecido, aproveitemos todas

as occasiões de chamar sobre elle as

attenções. Se a época que atravessa-

mos é de reclames, façamol-o bombas-

ticos, a americana; mas por Deus!

luctemos, lnctcmos sempre.

Ponhamos de parte todas as di—

vergencias, esqueçamos o amor pro-

prio e reunidos os concelhos de Ana-

dia, Cantanhede. Oliveira do Bairro 0

Mealhada com o fim unico de elevar

as cotações dos seus vinhos, a victo-

ria é certa. Querer é poder.

REL'NIÃO vmcom

Em seguida publicamos o pro-

gramma desta reunião que se anuuncia

como muito importante. As bases dºes-

se programma foram redigidas pelo

sr. Antonio Izidoro de Souza, como

relator nomeado pela Liga regional dos

lavradores do Bairo-Alemtejo, a qual

pertence, deve dizer-se, a primeira idéa

desta reunião.

Essas bases foram discutidas pela

direcção da Real Associação central e

por ella approvada em sessão de 29

do corrente.

E' muito natural que a reunião se

rcalise logo na primeira semana de

julho, em Lisboa.

Bases do programma para a reunião

«vinícola, de Lisboa

1» SECÇÃO—VITICULTURA

Processos culturaes usados nas prin—

cipacs regiões vinhateiras.

Necessidade de os substituir ou

modificar; quaes as modificações a in-

troduzir.

Systhemas de preparação do solo,

plantação, poda, empa, mergulhia e

enxertia vantagens einconvcnientes.

Amanlzos cla solo.—Cultura a braço

e cultura mechanica, instrumentos

aratorios empregados no arrotcamen-

to, plantação egrangeio da vinha, suas

vantagens e inconvenientes ;—-quacs

os preferiveis para cada região e na-

tiu'eza do solo.

2.“ SECÇÃO—OUTRAS DOENÇAS

DA VINHA

[rn—asão phyllo.verlca.—Area inva-

dida, estragos produzidos e meios de

a combater.

Insect-ícíclas.—Modo de applicação

e resultados obtidos. Exemplos de re—

generação com os mesmos obtida.

Submamãe.—Exemplos no paiz e

fóra dºelle, modo de installação e seus

resultados.

Copas americanas. —- Productores

directos e cavallos de enxertia, sua

cultura e rcproducçã'o, condições ne-

cessarias para a adaptação, exemplos

no paiz, resultados, confiança e espe-

rança que devem inspirar.

Organisação dos serviços phyllo-

xericos ofiiciaes; sua historia, resulta-

dos obtidos, vantagens e defeitos.

Iniciativa particular ou collectiva.

dos Viticultores e associações viticolas,

o que tem feito, o que pôde e deve fa-

zer para a defeza e reconstituição das

vinhas portuguezas. «

as SECÇÃO—OUTRA nonxçx

DA VINHA

Desavinho, chlorose, giadas, escal—

dão, carie, podridão negra, oidium,

antrachnose, mildiw erincum, pulgão.

pyrale, anguilula, formiga, branca,

coehylis, etc.

 

no cessionario o complementº. dº

entretanto propor avariantes que jul—

gar convenientes; as se d'essas va— to, em relação

riantes, quando dedamente auctori-

sadas, resultar augnnto de percurso,

na extenção total dainha entre Vida—

go e Villa Franca ts Naves nunca

será computada em tais de 193 kilo— .

metros para o effeitn da garantia de 30:00033000 1'815-

% 3.“ O governo grante ao conces—

sionario o complemeto do rendlmen- adjudicação, .

em oito horas depºis

relação ao custo de eda kilometre que

ª 4.” Para os eifezos d'esta garan—

tia de juro e preço Domenico da ll-

so de um anno, a contar da data da n'cssa persuasão, deixaram escapar a 43 SECÇÃO—LEGISLAÇÃO E ENSINO

adjudicação; eas respectivas construc— magnifica occasião de no princípio da VITICOLA'S

ções ticarão terminadas: entre Braga colheita. venderem por preços altamen- Revisão das leis do estado e codi-

e Guimarães no praso de dois annos; te remuneradorcs, para hoje os cede— gos de posturas municipaes, relativos

entre Chaves e Vidago no preso de rem por menos de metade das offer-tas á Viticultura.

tres annos, e no restante das linhas primitivas. Ampelogmphia —— Necessidade de

no praso de quatro annos, tudo a con- E' necessario saber-se que as pra» colligir e ordenar os elementos que

tar da data da approvaçâo dos respe- ças de Cette, e Bordcus estão repletas existem dispersos, e de ultimar o seu

ctivos projectos. de cascos cheios, que na França do estudo.

% 8.º 0 concessmnario caucronará interior, na Italia e na HesPanha a Estabelecimentos viticolas oticiaes,

Pouca de Agular, ? Real, Regua, ,com um deposito de 2509003000 reis existencia é enorme, que a America, 0 o que são e para que servem.

em dinheiro, ou papeis de estado de maior dos mercados dos nossos vinhos, Escolas praticas de Viticultura e

Vàlor correspondente a execução do possue já. actualmente enorme quanti- onologia.

Senhontracto. Este deposnto, sendo em dade de hectares e hectares de terre- Postos ampelo-phvlloxerieos, col-

dª! 'o, vencerá () juro medio da dl— nos cobertos de cepas que, em breve lecções ampelographicas.

Vi a“ tempo, produza-ão quest e necessario

d 9 9- concessmnario será obriga- para o consummo. Pesadas bem todas

o a con tia " ' ' ' - " ' ª 'no assentamento de se— estas cncumstancras, diiiicil cousa nao Classificaçao dos types de vinhos

gundo. ªªàãtªkgidago e Chaves, será convencer-nos de que a falta de Portugnczgs:

Vidoiras de cepas americanas.

5. secçao — oxomcm

 

pªra o Beira se o cdi?» da hnha ,de sabida dos vinhos é sem duvida um A-«Ví-nleos licorosos-o. . . . . .
.rgo e » £cluiwnarlodes- perigo superior ao phylloxera. Para B—Vinlzos de lotação.

' uizer assent . .
flª ªnªl?: ãoqartigº antecedeii. termos combater este temos os meios ao alcan-

o .

1
C— Vinhos de pasto de consumo

, o nte '
g 10. O governo gatª ª-

ce da mao; para evrtar aquelle a lucta directo: maduros, semi-maduros e ver—

r'êqii— ha-de ser porfiada. Até hoje indolen- des.

mento líquido annual de 5,3 por cei'. tos e nada emprehendedores temo-nos

. " r, .

ao custo de ada hl,» (anseiºs ªndo de braços crusados, sem Processos de viniticação, usados
. ”mºs (. : ( . "' . . ' '

metro, que se construir, mprehen- me. um passo para o aperfeiçoa para os diversos types, suas vantagens

dendº o juro e amortlsaçao o capital.

3 . . . . _, , _ .

valgaª: spstema dçhvnphlcaçao, aca— e inconvenientes—modo de os ev1tar

% 11.º Para os eii'eitos ”esta. ga- nªm ºrg“ º 3 ºf0 de ser- ou remediar.

rantia de juro, e preço kilo etnco da

mos nectqm'rios d . , ,

m,. ,, nossi, c : º nos vuerq procu- Material umano—Adegas de fer—

linha a construir será a antro. de asas Pªm nos evarem mentaçao e adegas de conservação.os vinhos.
Actualmenu _ , . Condições a que devem satisfazer

. _. , , _ » .,. - asr ame e ermenta ' -
ti ºs, nos é que os papeis estao'mvcr V lh d f ção, conser

- ªmºs bater a porta vação e transporte, types usados nas

D—Vi-nlzos de caldeira.

  

   

 

% 12.º A actual compa ia da li-

nha do Bougado a Grumar' dos commerciantesxª—Clm ll , . . ., . _

e dentro de renta e sultado de nossa lar,, er—uc o ie— diversas regioes vmhateiras do paiz,

do concur (, direl- de procurar “ coll ira, nos temos material de que sao construidos, sua
, . . , ocaçm do- , . .

to de prefer-enem. pelº 11.111“ dº me Vlnhos se não quizcrmos limª,-;;?jãgs ºªPÉ'ªºlºtlªdº Cªnªtº, Vªntagens e incon-

» . .— vcmen es.- ' t a sido tam t ' 'e ço oderecido, ainda que. eu e, aos poucos, á mmo—u, d . « -corrente or reço maio cursos. e e le- Doenças e alteraçao das multas.——
con o AP dp mais con ões iª _, , _ Suas causas meio de as evit% 13_ s. (, . e Quem nos lênaoválmagmar apiq. medi , , ar e re-

concurso e ªdJªdªºª'iâº ª“ ºãªª' zºr'ªºª creªr tem?“ º lºVªª' º ªçº-“ (ideas productos analogico: balsa;' o'

"

nl



!

alcool, abafado, geropiga,

vihagre, cremor-tartro, verdete, bica—

bornato de soda, oleo de grainha, tan—

nino, etc.; modo de os obter, conser-

var o seu valor e applicação.

Destinação de alcool cínico—Ap-

parelhos de distillaçâo, intermitente e

continua, de balsa., borra, aguapé e

vinho.

Apparelhos fixos e apparelhos am-

bulantes—systemas diversos, suas van—

tagens e inconvenientes.

Distillarias sociaes ou particulares.

Qualidades e defeitos dos alcooles

viuicos, modo de os reconhecer, evitar

e remediar.

Alcooles indmtrz'aes—Concorrencia

ruinosa que estão fazendo a Viticultu-

ra portugueza. Perigosa para a hygie-

ne e moralidade publica.

Deve ser prohibida a sua importa-

ção, fortemente tributada a sua fabri-

cação, e desnaturados antes de entre-

gues ao consummo, afim de evitar o

seu emprego no tempero dos vinhos,

ou na confecção de quacsquer bebidas.

6.“ SECÇÃO—COÃDIERCIO DE VINHOS

Necessidade de «conquistar novos

mercados e de alargar os existentes.

Registo e garantia das marcas dos

productos, e tanto no palz como no es-

trangeiro.

A—Jlercado inte-f'no—Suaimpor-

tancia e orientação.

Roducção gradual, até a abolição,

dos impostos de consummo, sobre os

vinhos, origem principal das falsifica-

ções.

Vantagens da cre-ação de socieda-

des cooperativas não só dos producto-

res, mas tambem de consumidores, cu-

jas sociedades, relacionadas entre si,

podem offereccr convidavels vantagens

reelprocas.

Creação de armazens sociacs em

Lisboa, Porto e outros centros impor-

tantes para a venda por grosso e reta.-

lho de vinhos, alcoolcs, vinagres, azei-

tes e outros productos agricolas, cuja

genuidade e pureza sejam perfeitamen—

te garantidos pelas respectivas socie-

dades cooperativas.

B—Mercados externos.—Historia

da exportação dos vinhos portuguezes.

Mercados perdidos—Quando, como

e porque? meios praticos de os recon-

qmstar.

Mercados cristentes—Meios de con—

seguir que se dilatem quanto possível

—typos apropriados a taes mercados.

Mercados novos. —— Quaes deverão

ser—Types de vinhos adequados a

cada um desses mercados; modo de

expedição e collocação.

Propaganda afavor d'esses vinhos,

como deve fazer-se, recursos necessa-

rios para isso. Exposições temporarias

ou permanentes, reclame nos Jornaes,

caixeiros viajantes, armazens ou ta-

bernas, casas de commissões e consi-

gnações, presentes a hospitaes, restau-

rantes hoteis, negociantes, agentes di-

plomaticos, redacções, etc. etc.

Protecção do Estado ao commercio

de exportação, o que é e o que deve

ser. Abolição dos direitos dyexportação.

Premios d'exportação.

Isenção ou reducção proporcional

de contribuições aos exportadores de

vinhos acima de um certo minimum,

por exemplo : 100 pipas para os viti-

cultores ou sociedades viticolas e 1:000

para o negociante.

Fiscalisação rigorosa e inspecção

de todas as partidas de vinhos apre-

sentados para exportação, castigando

severamente, com o sequestro de vi-

nho e vasilhas, independentcmente de

qualquer outro procedimento judicial,

como a prisão multa, etc., qualquer

fraude reconhecida e provada, tanto

em relação á. adulteração dos vinhos,

como a falsificação das marcas.

Registo obrigatorio das marcas dos

exportadores, aberto nas alfandegas

de Faro, Lisboa, Figueira, Porto e

Vianna, do qual haverá copia authen—

tica em todos os consulados.

Imposição do sello das respectivas

alfandegas nas vasilhas exportadas,

para garantir a sua identidade.

Intervenção dos agentes consulares:

1.º Para conferir a identidade das

marcas a chegada.

2.“ Para impedir o fazer castigar

por todos os meios ao seu alcance, a

substituição das marcas, quer em via—

gem, quer a chegada, quer nos arma-

zens de deposito ou venda, e bem assim
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0 REGRESSO DE BRINDE

Accendeu-se a luz e o chefe exami-

nou o que continha a bolça. Em quan-

to a desatava, os outros uniram-se á

roda d'elle, e os quaes tinham aggar-

rado Gurth pelo braço, tendo sido

igualmente excitados pela curiosidade

geral, estenderam o pescoço para ver

o ouro, que tentava a sua cobiça. O es—

cudeiro saxouio, sentindo—se menos

apertado, aproveitou-sc da negligencia

quaesquer adulterações, falsificações

ou processos de que resulte o descre—

dito dos vinhos poi-tuguezes, que tan-

çto m'ge zelar e defender.

, Remessa periodica de quaesqner

informações relativas ao mercado de

vinhos no seu respectivo districto con—

sular, que possam interessar os viti-

cultorcs e commerciantes portuguezes.

Creaçâod'um boletim vinícola men-

sal, onde o governo faça inserir os re—

latorios dos consules, a cotação dos

preços dos mercados internos e exter—

nos, as novas marcas registadas, todas

as informações finalmente, quer offi-

ciaes, quer extra—officiaes, que possam

interessar a producçâo e commercio

dos vinhos portuguezes.

Tributar fortemente a importação

d'alcool de cereaes das nossas colonias

e favorecer ali por todos os modos a

iutroducção e o consummo de vinhos

genuínos portuguezes.

Diligcnciar a reducçã'o dos direitos

aduaneiros sobre os vinhos portugue-

zes, no Brazil, Inglaterra e outros

paizes, os quaes direitos constituem

acsualmente um serio embaraço a nos-

sa exportação.

SBSSÚES PAEAMBNNBES

CAMARA DUS DIGNOS PARES

Sessão de 4 de junho

Presidencia do sr. Jcão Chrisosto—

mo; secretarios os srs. Ressano Garcia

e conde de Paraty.

Abriu—sc a sessão ás 3 horas da

tarde. Presentes 23 dignos pares.

O sr. Barbosa du Bocage disse de-

nsejar ouvir diversas explicações do sr.

ministro dos estrangeiros, relativamen-

te ao Livro Branco sobre a questão de

Zanzibar.

A requerimento do sr. Baptista de

Andrade, entrou em discussão o proje-

cto fixando a força naval. Ninguem

pediu a palavra. O projecto foi appro-

vado.

Entrou depois em discussão o pro-

jecto de lei tornando independente dos

priorados Cintra e as freguezias da

ilha de S. Miguel.

O sr. Hintze Ribeiro estranhou que

entrasse em discussão este projecto de

menor importancia, quando havia ou-

tras propostas do governo, de interes—

se geral, para discutir.

Sobre este incidente usaram da pa-

lavra os srs. ministro da justiça, vis-

conde de Porto Formoso, Adriano Ma—

chado e ministro da marinha, sendo

afinal retirado da discussão o projecto.

Em seguida entrou em discussão o

projecto de lei relativo ao contracto de

navegação para a Africa.

O sr. Barbosa du Bocage fez ligei—

ros reparos ao projecto.

Respondeu—lhe o sr. ministro da

marinha.

Os srs. Hintze Ribeiro e conde do

Bomfim tambem fallaram sobre o pro-

jecto, respondendo—lhes o sr. ministro

da marinha.

Foi approvado o projecto.

O sr. Pereira apresentou o parecer

da respectiva commissão sobre as emen-

das, de alguns dignos pares, ao Codi-

go Commercial.

Este parecer será discutido na ses—

são de quarta-feira.

Sessão de 6 de junho

Presidencia do sr. Joao Chrisosto-

mo secretarios os srs. Ressano Garcia e

conde de Paraty.

Abriu—se a sessão ás 2 1[2 horas

da tarde, estando presentes 20 dignos

pares.

Acta approvada.

Foi eleito vogal supplente do con-

selho administrativo dos tabacos o sr.

Alfredo Mendes da Silva.

onus.“ Do DIA

Emendas ao Codigo commercial

Depois de breves considerações dos

srs. Carlos Testa, Hintze Ribeiro, mi-

nistro da justiça, Dantas Baracho e

conde do Bomfim.

 

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de J 'de junho

 

   

   

        

   

  

   

   

   

   

  

  

Presentes 88 srs. deputados.

Acta approvada.

O sr. Consiglieri Pedroso pergun-

tou sc o governo estava disposto a fa-

“zer concessões a Companhia das Aguas

de Lisboa.

O sr. presidente do conselho disse

que o assumpto ainda não fôra tratado

em conselho de ministros.

O sr. Frederico Arouca referiu-se

ao tumulto oceorrido em Campo Maior,

dizendo ter havido uma victima.

explicações sobre esse acontecimento.

O sr. Frederico Arouca declarou

que não o haviam satisfeito as expli-

cações do S]. presidente do conselho,

e pediu uma syndicancia aos actos do

administrador do concelho.

O sr. Nobrega Pinto Pizarro fez o

elogio do fallecido administrador do

correio do Porto sr. dr. Agostinho da

Rocha, e propoz que se exarasse na

acta um voto de sentimento pela mor—

te d'aquclle cavalheiro. Foi approvado.

O sr. Alpoim Borges Cabral pediu

que fosse dado para discussão o proje—

cto desobrigando a camara municipal

de Lamego de concorrer para o custeio

das obras do l_vceu d'aquella cidade.

O sr. Alfredo Cesar Brandão pediu

que fosse excluída da proposta do sr.

ministro das obras publicas sobre os

caminhos de ferro a linha de Arganil

á. Covilhã.

ORDEM DO DÍA

Orçamento rectificado

O sr. Guilherme de Abreu conti—

nuou o seu discurso. Fallon especial-

mente das connnissões mixtas para o

serviço de inspecção predial.

Fallon depois o sr. Avellar Macha-

do que pediu a prorogação do preso

da revisão das matrizes por mais tres

annos.

Sessão de 5 de junho

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho;secretarios os srs. Francisco

Medeirosc Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da

tarde.

Presentes 80 srs. deputados.

Acta approvada.

O sr. Fli-initio Jcão Lopes mandou

para a meza uma representação da ca—

mara municipal de Vimioso, pedindo

a approvação do projecto do caminho

de ferro de Mirandella.

O sr. Augusto Fuschini pediu pa-

ra lhe ser enviada uma nota dos sub-

sidios pccuniarios concedidos pelo go-

verno a. Companhia das Aguas de

Lisboa.

O sr. ministro da fazenda apresen-

tou duas propostas de lei: uma modi—

ficando a lei do sello, na parte relati-

va nos cartazes com annunciOS, e a ou-

tra extinguindo os addiceionaes, os

quaes serão eneorporados á. principal

contribuição.

O mesmo sr. ministro respondeu

depois ao sr. Fuschini, dizendo que

não tinha conhecimento de todos os

subsidios concedidos áCompanhia das

Aguas de Lisboa pelos diversos gover-

nos, mas que sabe que em tempo foi

concedido um auxílio aquella compa-

nhia pelo excesso de agua que se gas—

tou por occasião das medidas tomadas

na capital contra o colerarmorbus,

O sr. Consiglieri Pedroso fez algu-

mas considerações relativamente ao

facto de Portugal não concorrer a ex-

posição universal de Paris em 1889, e

censurou o governo por este motivo.

O sr. D. José de Saldanha tratou

da questão cerealifera, dizendo que ella

pode acarretar uma crise de trabalho.

O sr. Pereira Carrilho respondeu-

lhe dando varias explicações, e reque—

reu que as commissões de fazenda e

agricultlu'a reunam dm'ante as sessões

diurnas e nocturnas, afim de estuda-

rem a proposta de lei relativa aos ee-

reaes.

Depois de algumas explicações en—

Itre os srs. Pereira Carrilho e dr. João

Arroio foi approvado o referido reque-

rimento.

ORDEM DO DIA

O—rçanwnto reef-'e' lcado

O sr. Avelar Machado continuan—

Presidencia do sr. Rodrigues de do no uso da palavra, tratou larga-

Carvalho; secretarios os srs. Franciscoimente do orçamento do ministerio da

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da

tarde.

“

disse elle aos outros, esta bolça é bor- derte como d'atacar. E vós, largai esse

dada com letras hebraicas; acham-sc j rapaz e dai-lhe tambem outro. Faz bas—

n'ella cem pesos, e tudo prova que els-,!

te maroto não nos enganou. Nós não

devemos exigir direito de paga do cu.—

vallciro seu amo. Assemelha-se dema-

siado comnosco para lhe impôrmos

contribuições. Os cães não atacam os

outros cães em quanto acham lobos e

raposas no bosque.

——- Assemclha-sc a nós ! disse um

dos salteadores, eu sempre queria sa-

ber em quê.

— Em quê ? respondeu o capitão;

não é elle pobre e desherdado como

nós ? Acaso não ganha a sua vida a

ponta da espada como nós ? Não bateu

elle Cabeça-de—Boi e Malvoisin, como

nós mesmos o teriamos feito se tives-

somos achado occasião ? não é inimigo

dos ladrões para se por em liberdade, figadal de Brian de Bois-Guilhert, que

com um movimento subito, e ter-se— tambe é o nosso ? e, sem todas estas

hia podido evadir se tivesse querido,razões, querias tu que tivessemos me-

renuncia ' ao dinheiro de seu amo: masl

taes não eram as suas intenções. Ar-

rancando das mãos a um dos salteado-

res um pau cheio de nós, descarregou

uma bordoada no chefe, que não espe-

rava um tal ataque a bolça cahiu—lhe

das mãos, e Gurth ia'agarral-o, quan-

do os salteadores mais agcis a empol—

garam, c a tiveram a melhor recado

do que dantes.

—- Patife! diz o chefe, com qual-

quer outro que não fôra eu, a tua in—

solencia já teria sido castigada. Mas

já. vais conhecer o teu destino n'um

momento. E' preciso em primeiro 10-

gar occupar—nos de teu amo. Os nego—

cios do cavalleiro devem passar antes

dos do escudeiro, conforme as regras

da cavallaria. No entrnto fica socega-

do, pois se fazes um só movimento,

pôr—te—he-mos em estado de te não me-

cheres por muito tempo. Camarªdas,

nos consciencia do que um infiel, do

que um cão de judeu ?

Não, não, respondeu o mesmo sal-

teador, isso seria uma vergonha. To—

davia, quando eu servia na tropa do

velho Gandelyn, não tinhamos taes

escrupulos. E este insolente labrego

tambem presume que se ha de ir sem

ser esfregado ?

—-- lss'o dependerá. de ti, diz o che-

fe. Vejamos, disse elle a Garth, chega-

te; sabes por acaso manejar o pain ?

— Persuado—me, respondeu Garth,

que tivestes uma. boa prova.

—— Convenho, a pancada foi bem

guerra.

Como desse a hora,ficou com a pa—

lavra reservada para 8. 563550 noturna.

 

tante lugar para um tal combate.

Os dous campeões, armados am-

bos com paus do mesmo tamanho, e

grossura, avançaram para o meio do

largo para serem mais livres nos seus

movimentos, e terem a vantagem do

luar. Os salteadores rodeavam—nos rin-

do-se e gritando ao seu companheiro:

—— Attenção toma conta não pa,-

gues tu mesmo o direito da passagem.

. O molleiro, tendo o bordão agar-

rado pelo meio, fazia—o rodcar em vol-

ta da cabeça, fazendo o que chama—

mos sarilho, e, querendo chegar-se pa—

ra Gurth:

— Avança, labrego, lhe disse elle,

avança, saberás como péza o meu

punho.

—— Se acaso és molleiro de profis-

são, respondeu Gurth, és duas vezes

ladrao. Sentido comtudo ! eu te vou pôr

um bom saco as costas; verás como te

teme.» E emmediatamcnte poz—se a sa—

rilhar com as duas pontas do pau,

com tanta destreza como o seu anta-

gonista.

Acommetteram-se então os dous

campeões, e mostraram por alguns

minutos uma perfeita igualdade em co—

ragem, força, e agilidade dando e apa«

rando as pancadas com tanta prompti-

dão como destreza. A bulha que fazi-

am os paus, batendo um no outro era

tal, que a alguma distancia ter-se—ia

julgado que haviam seis combatentes

de cada lado. Combates menos renhi-

O sr. presidente do conselho deu,

 

   

   

 

    

  

    

   

   

   

  

   

    

    

 

    

  

   

  

        

    
   

  

 

  

applicada. Eia pois, faz outro tanto a dos, e menos perigosos teem sido can-

este valente rapaz, e passarás livre tados em bons versos heroicos; mas o

dªimposiçõcs; se bem que por minha fé, de Gurth e do molleiro não ha de ter a

tão fiel és a teu'amo, que me persuado mesma honra por falta d'um poeta ins-

que em todos os casos serei eu quem pirado. Comtudo, se bem que o com-

pagará. o teu resgate. Vamos, moleiro, bate com o pau de duas pontas já. não

vai buscar teu pás, e trata de defen— esteja em moda, faremos o que poder— Í

]

 

Sessão nocturna

() sr. Avellar Machado concluiu o

seu discurso a favor do orçamento re-

ctifieado.

O sr. Pereira Carrilho requereu que

se consiguasse na acta que o sr. Avel-

lar Machado se havia inscripto a fa-

vor do orçamento.

O sr. Avelar Machado fez seuo re—

querimento do sr. Pereira Carrilho.

Segindamente usou da palavra o

sr. Dantas Baracho.

U sr. Fernando Mattoso apresen-

tou o parecer da commissâo da agri—

cultura sobre a proposta de lei relati—

va aos cereaes.

A sessão foi encerrada cerca da 1

hora da. madrugada.

Sessão de Gde j'ai-nho

 

Presidencia do sr. Coelho de Cam—

pos; secretarios os srs. Francisco Me-

deiros & Borges Cabral.

Abriu-se a;sessâo ás 3 horas da

tarde.

Presentes 72 deputados.

Acta approvada.

O sr. Julio José Pires tractou da

questão da Companhia das Aguas de

Lisboa, pedindo para lhe serem pre-

sentes alguns documentos respeitantes

á questão.

O sr. Antonio Francisco Ribeiro

Ferreira mandou para a mesa tuna re—

presentação da Associação Commer-

cial de Lisboa, na qual são apreciadas

genericamente as conclusões do con-

gresso agricola reunido ha. tempos em

Lisboa.

O sr. Eduardo de Abreu pergun-

tou se o projecto de lei sobre os alcools

será. discutido na actual sessão legisla-

tiva.

O sr. ministro da fazenda declarou

ser esse o seu desejo.

O sr. dr. João Arroio instou pela

remessa da nota da despeza feita com

a illuminação electrica no theatro de

S. Carlos.

O mesmo sr. deputado estranhoua

intervenção do sr. governador civil do

Porto nos actos da commissão central

de soccorros as victimas sobreviventes

do theatro Baquet.

Tambem censurou asperamcnte o

facto dªaquella auctoridade consentir

na reabertura do theatro do Principe

Real do Porto, sem que o proprietario

do mesmo fizesse as obras indicadas

pela commissão que vistoriou aquelle

e outros theatros.

O sr. presidente do conselho pro—

metteu mandar a nota relativa á. des-

peza com a luz electrica em S. Carlos.

Leu em seguida um officio do snr.

governador civil do Porto explicando

o seu procedimento quanto é. questão

de distribuição de soccorros as victi-

mas do theatro Baquet.

Com respeito á. reabertura do tea-

tro Principe Real disse o sr. presiden-

te do conselho que espera informações

do sr. governador civil do Porto para

as apresentar á camara.

O sr. Dias Ferreira apresentou uma

representação da Santa Casa da Mise—

ricordia de Aveiro pedindo a expulsão

das irmãs da. caridade que se encon-

tram alli em serviço.

O sr. presidente do conselho de

clarou que cumprirá as leis.

ORDEM DO DIA

Orçamento recti/ícado

O sr. Dantas Baracho continuou o

seu discurso tratando largamente do

orçamento do ministerio da guerra.

Occupou—se toda a hora d'estc assum-

pto, ficando com a palavra reservada

para a proxima sessao.

 

, MORREU O PAPA

(Alphonse Dautlet)

Passei a minha infancia n'uma

grande cidade da provincia, dividida

ao meio por um rio muito frequenta-

do, muito mexido, origem da minha

precoce predilecção pelas viagens e da

minha paixão pela vida do mar.

Ha sobretudo um certo canto do

caes, muito proximo d'uma pontesita

chamada de S. Vicente, em que ainda

hoje não posso pensar sem emoção.

Parece que ainda estou a ver a ta-

 

mos para justificar em prosa estes dous

valentes adversarios.

Combateram por muito tempo sem

que nenhum d'elles tivesse vantagem

sobre o seu antagoninsta, e o molleiro

começava a irritar-se por achar um

contrario tão habil, e por ouvir os seus

companheiros rirem—se dos seus esfor-

ços inuteis, como se faz em taes casos.

Este movimento d'impaciencia não era

favoravel a similhante genero de bri-

ga, que exige muito sangue frio e prom—

pto acordo, e deu a Gurth, que tinha

um caracter firme e determinado, oc-

casião de triumphar, de que elle soube

habilmente approveitar-se.

O molleiro atacava com uma im—

petuosidade furiosa; as duas pontas do

seu pau batiam alternativamente sem

descontinuar, e apertava com seu ad-

versario. Gui-th, fazendo o sarilho com

rapidez, cobria a cabeça e o corpo,

aparava todas as pancadas, e punha-

se em guarda fazendo pé. atraz. Porém

no entretanto nãodespregava os olhos

do molleiro; vendo-o já cançado, fin—

giu que lhe atirava uma pancada com

a mão esquerda, e emquanto o mollei—

ro tratava dc a aparar, passando o páu

para a outra mão, com a rapidez do

raio arrumou-lhe do lado direito uma

pancada tão furiosa, que o estirou por

terra.

— Victoria! victoria! gritaram os

salteadores; bem combatido! viva a

velha Inglaterra! o saxonio salvou a

bolsa e a pelle! O molleiro achou um

mestre.

_ Podes partir, meu bravo, disse

o capitão juntando a sua approvaçâo

a acclamação dos outros, e far-te—hei

conduzir por dous dos meus camara—

das até ao pé da tenda de teu amo,

com medo que encontres outros noiti-

bós, cuja. consciencia não seja tão lar-

boleta dependm-ada d'uma verga com

este dizer: Carnet, barcos de aluguer, e

uma escadaria pequena que ia desap—

parecer na agua, muito escorregadia

e anegrada do lodo, a flotilha de bar-

quitos pintados de fresco, de côres mui-

to assanhadas, arrumados em fila jun—

to a escada, baloiçando-se levemente

borda com borda, como que alliviados

do pezo pelos bonitos nºmes que mos-

travam pintados na ré a letra branca:

Gaivota, Andorinha.

Por ahi, por entre os remos todos

reluzentes de alvaiade encostados ao

talude para seccar, andava o tio Cor-

net com a lata da tinta na mão, mui-

to atafulhado de pinceis, a cara mui-

to queimada do sol e do ar, a pelle

gretada, com mais rugas do que o rio

n'uma tarde de vento fresco. . .

Oh! aquelle tio Cornet! Foi o Sa-

tan da. minha infancia, a minha pai-

xão dolorosa, e meu peccado, o meu

remorso. Quantos crimes me não fez

commetter com os malditos botes! Era

o diabo!

Vendia os livros, faltava a escola.

O que não venderia eu, em troca

d'um passeio pelo rio ?

Atirava com os cadernos da esco—

la para o fundo do barco, despia 0 ea.—

saco, o chapéu posto ás tres pancadas,

o cabello muito estupentado pela bei-

ra salgada, dava aos remos com ancia,

franzindo o sobr'olho para me dar ares

do velho lobo do mar. quuanto não

sabia da cidade, conservava-me ameio

do rio a egual distancia das suas mar—

gens, onde poderiam muito bem reco-

nhecer o velho lobo do mar. Como eu

gosava do enorme triumpho de me mis-

turar com aquelle enorme movimento

de barcos, fragatas, jangadas, reboca-

dores, que ora se approximavam, ora

se atl'astavam uns dos outros, separa-

dos unicamente por um estreito cordão

de escama! Os barcos mais pesados

davam a volta á. procura da corrente,

deslocando assim uma infinidade de

outros.

De subito ouvia ao pé de mim o

ruido das rodas d'um vapor; outras ve-

zes cahia-me em cima uma grande

mancha sombria, era a prôa d'um bar-

co carregado de maçãs.

«Olá, gaiato! | gritava—me uma

voz muito rouca; e eu suava, debatia-

me, arrastado por aquelle borborinho

da vida do rio, comnmnicando com a.

vida da cidade pelas suas numerosas

pontes e passadiços.

E a corrente, que era aspera ao pé

dos enrocamentos, e os remoinhos, os

turbilhões, o famoso buraco da Morte

que engana! Ora imaginem se não era

obra guiar-se uma pessoa no meio d'a-

quella barafunda, com uns braços de

doze annos e ninguem para dirigir a.

canna do leme.

Calhava-me, ás vezes, ter a felici—

dade de encontrar a cadeia.

Agarrava—me logo a extensa fila. de

barcos que iam a reboque, e com os

remos immoveis, dependurados como

azas cahidas, deixava-me ir n'aquella

carreira silenciosa, que cortava o rio

em immensas fitas de espuma, pare—

cendo que as arvores e as casas do

caes fugiam a galope.

Na minha frente, lá ao longe, mui—

to ao longe, distinguia o movimento

monotono da helice, o ladrar d'um cão

n'um dos barcos da fita, que deitava

uma fumaradasinha muito tcnuc pelo

cano baixo da chaminé; e dava—me tu-

do isto uma illusão de uma grande

viagem, da verdadeira vida de bordo.

Mas poucas vezes tinha a dita de

topar com a cadeia.

O mais certo era ter que remar, e

remar a valer, com o sol a prumo. Pa-

rece quc ainda me queima esse calor

esbrazeantc, que illuminava todo o rio l

A agua era um luzeiro. N'aquella at-

mosphera brilhante e sonora, que flu-

etua pelas vagascvibra ao menor mo-

vimento, o leve mergulhar dos remos,

as cordas dos rebocadores a pingar

agua, tinham uns vivos reflexos de

prata polida.

E eu remava com os olhos fecha-

dos: A's vezes, calculando pelo vigor

dºs esforços, pelo chapejar da agua

por baixo do barco, imaginava cami-

nhar muito depressa; mas levantava a

cabeça, e olhando via. sempre 9. mes—

ma arvore, o mesmo paradão adiante

de mim, na margem.

—

ga como a nossa: pois que, n'uma nou-

te como esta, andam todos a rondar.

Todavia lembra-fte, lhe disse elle car-

  

   

  

  

   

 

    
  

  

 

   

           

    

 

    

  

  

  

   

 

   

  

   

  

  

No fim, à força de fadiga, lento e

vermelho de calor, consegui afastar-

me da cidade.

O alarido dos banhos frios, dos

barcos das lavadeiras, dos pontões de

embarque, ia pouco a pouco diminuin-

do. As pontes iam rareando na vasti-

dão do rio. De longe a longe, la vi-

nha um jardim de faubmtrg ou uma

chaminé de fabrica. Ao horisonte ha—

via a frescura verde das ilhas. Exte—

nuado, a deitar os bofes pela bocca,

ia encostar-me á. praia, no meio do

zumbido dos caniços, e alli estava o

velho lobo do mar, horas inteiras, ton-

to de sol e de cançaço, d'esse calor pe-

sado que sae da agua espelhada,'adei—

tar sangue pelo nariz. Era o desenla-

ce sabido de todas as minhas viagens.

Mas, digam lá o que quizerem, se eu

achava aquillo delicioso!

O peior, o mais duo de roer, era

a volta, a entrada em casa. Por mais

que désse aos remos, chegava sempre

tarde, muito depois da hora de sair

da escola.

A impressão do dia a desapparc-

cer dos primeiros bicos de gaz que vi-

nham illuminar a nebrina, o socego,

tudo augmentava a minha aliiicçâo, os

meus remorsos.

A gente que eu via passar, de vol-

ta a casa, muito socegada, mettia—me

uma grande inveja, e continuava na

minha marcha, a cabeça muito pesa—

da, cheia de sol e de agua, com o chiar

das conchas no fundo dos ouvidos, e

com a cara já. a córar da mentira que

ia dizer.

Porque era preciso sempre levar

uma mentira engatilhada para respon-

der ao terrivel cd'onde vens tu : que

me apanhava logo a entradada porta.

Era aquelle interrogatorio á queima

roupa que mais me custava. Tinha que

responder alli mesmo, no patamar, sem

pestenejar, ter sempre uma historia

preparada, uma coisa qualquer para

dizer, tão extraordinaria, tão espanto-

sa, que evitasse a massada das per-

guntas. Ganhava assim o tempo ne-

cessario, para entrar, para me refazer

de animo, e não me poupava a esfor—

ços para obter este resultado. Inven-

tava catastrophes, revoluções, coisas

medonhas, horripilantes, uma rua in-

teira da cidade a arder, a ponte do ca—

minho de ferro &. desabar no rio. Mas

d'uma vez tive uma idéa ainda melhor.

Foi um dia em que me dcmorára ain-

da mais do que de costume. A minha

mãe, que ha mais de uma hora estava

a minha. espera, espreitava—me do pa-

tamar da escada, e mal eu cheguei,

gritou—me logo :

« D'onde vens tu ?:

Podem suppôr as diabruras que

uma creançaé capaz de inventar. Ain—

da não pensara no que havia de dizer.

Viera muito depressa. . . De repente

tive uma idéa. Sabia muito bem que a

boa creatura era muito religiosa, ca-

tholiea ferrenha como uma romana, e

respondi-lhe oppresso d'uma grande

emoçao :

«O' mamã!. . . Se soubessel...

——O que é?... Que mais tere-

mos ? . . .

—— Morreu o Papa.

— 'lIorreu o Papa ! . . . exclamou a

minha pobre mãe, e encostando-se mui—

to pallida a parede.

Deitei a correr para o meu quar-

to, um pouco atarantado com o meu

successo e com a. enormidade da men-

tira; ainda assim não dei o meu bra-

ço a torcer, e tive a coragem de a sus-

tentar até ao fim.

Recordo-me perfeitamente como

passamos esse serão, tristes e apoquen-

tados; meu pae muito sério, a. minha

mãe aterrada. . .

Fallava—se baixo a roda da meza.

Eu, pela minha parte, não desprega-

va os olhos do chão; mas já ninguem

se lembrava que eu viera tarde, tão

grande era a desolação geral.

Todos citavam a proposito algum

acto de virtude d'esse pobre Pio IX;

depois, pouco a pouco, foi descaindo a

conversa para a historia. dos Papas.

A tia Rosa fallou de Pio VII, que

ainda se lembrava de ter visto passar

pelo Meio-Dia, recostado n'uma cadei-

rinha, entre os gendarmes. Tomou-se

a repetir aquella celebre passagem

com o imperador: Cºmediante !. . .tra—

gediantc! . . .

Era decerto a ccntesima vez que

_

disseram elles: seria imprudencia da

nossa parte o fazel—o. Não te esqueças

do aviso que recebeste: guarda segre—

 

regando as sobrancelhas, que recusaste (10 sobre 0 que aconteceu esta noute, e

dizer-nos o teu nome, e acautela—te em não te has de arrepender. Mas se des—

tomar informações sobre os nossos, e gr&çadamentc fallas em alguma cousa

em querer descobrir quem somos. Pen— olha que a torre de Londres não te

sa bem no aviso que te dou, se não ampararia da nossa vingança.

queres te aconteça alguma desgraça.

Gurth, tendo recebido das mãos do

capitão o seu precioso fardo, agrade— ,,

ceu—lhe, e certificou-lhe que não des—

prezaria os seus avisos. Deus dos sal—

teadores, armando-se entao com ps um Omcio menos

seus paus, lhe disseram que os segms— nesto

se, e fizeram-lhe atravessar o bosque

por uma pequena vereda, muitas vezes

embaraçada com muitos tojos, e que

fazia muitos rodeios. Assim que che-

garam a ponto de sair, apresentaram-

se diante d'elles dous homens; mas os.

conductores de Gurth tendo-lhes dito

algumas palavras em voz baixa, im-

mediatamente se retiraram. O fiel es-

— Muito agradecido, muito agra-

decido, meus bravos, disse Garth; eu

ei quanto val o ser discreto; mas li-

songeio-me que, sem vos oEender, pos—

so tomar a liberdade de vos desejar

perigoso e mais ho-

Separaram-se a estas palavras. Os

outlaws tornaram a tomar o caminho

por onde tinham vindo; e Gurth diri-

giu-sc á. tenda de seu amo, a quem,

apezar da ordem que lhe tinha sido

dada, contou todas as aventuras d'a-

quclla noute.

O cavallciro desherdado não ficou

cudeiro viu bem que a Precaução do menos admirado da generosidade de

chefe não tinha. sido fôra de razão, e Rebecca (311623? de tudo, resolveu de

concluiu dªesta circumstancia que aªª nãº aproveitar (Pªllª), dº que dª

banda era numerosa, e que se montava dºs ladrões, em cujª profissão parece

regularmente a guarda á roda d'este tão estranho um tal sentimento. As

logar do encontro. reflexões sobre tão singulares aconte-

Chegaram emfim ao campo raso; cimentos foram em tudo interrompidas

mas Gui-th teria achado diliicilmente Pºr 591" tºmPQ de tomar descanço; ªs

o caminho, por não ser aquelle por fadigª dº_ dia lhe faziam sentir bem

onde tinha vindo. Os seus dons guias esta necesadade; e a que tinha de re—

acompanharam-no pois até uma peque— 091)??? “ºvª—Í forças Pªrª º seguinte

na imminencia, do alto da qual se po- dª) ainda mais imperiosamente assim

dia distinguir, com o luar, e logar aon- eXlglª'

de se tinha dado o torneio, as tendas Estendcu-se pois o cavalleiro sobre

construídas em cada extremidade, com uma magnífica cama, que os mare-

as bandeirolas com que as ornavam, e chaes do torneio lhe tinham feito pre—

que o vento fazia agitar: ouvia—se mes- parar; e o fiel Gui-th, fez outro tanto

mo o canto com que as seutinellas tra— sobre uma pelle d'urso posta por ter-

tavam de alegrar a sua nocturna ata- ra, atravessada na entrada da tenda,

laia. Os dous ladrões pararam alli. de sorte que ninguem- lá poderia en-

-- Não vamos mais longe, lhes trar sem o aocordar.

' )

ouvia contar essa terrivel acena, sem-

pre com as mesmas intonações, os mes-

mos gestos, esse stereotypado das tra—

dicções de famílias que vão passando

de paes para filhos, puerise locaes, co-

mo as historias de convento.

Mas não queria dizer nada, nunca

a historia me parecem tão interessan-

te. Escutava—a com uns suspiros hy—

pocritas, muitas perguntas, um ar de

falso interesse, e ia dizendo com os

meus botões :

«A'manhã, quando souberem que

o Papa está vivo e bem vivo, ficarão

tão contentes, que não terão coragem

para ralhar commigo. »

Ia pensando em tudo isto, mas ' os

olhos fechavam-se—me mesmo sem eu

querer, e tinha visões de botes pinta-

dos de azul, e via recantos da Saõne

brilhantes de sol, e grandes revoadas

de gaivotas correndo em todos os seu-

tidos e cortando com as remigens das

asas a agua vidrosa. . .

Nemo.

HME lllªNllan
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Diario de 4

Carta de lei elevando o numero

das penitenciarias.

Modificação do plano para o sor—

teio extraordinario do emprestimo de

4 por cento, de 1888.

Conta do thcsouro do continente

do reino, referida ao mez de fevereiro

de 1888.

Relação dos portuguezes fallecidos

na área do consulado do Rio Grande

do Sul. .

Carta de lei estabelecendo os ven—

cimentos aos lentes e professores pro-

prietarios dos institutos dependentes

do ministerio das obras publicas.

Mappas dos registos de marcas de

fabricas e commercio e patentes de in-

venção, referidos ao mez de março de

1888.

Despachos de varios empregados

para os correios e telegraphos.

Propostas de lei para melhorar os

vencimentos dos ofiiciaes reformados,

e reformando o ensino da Escola do

exercito.

Diario de 5

Despachos de varios empregados

para as alfandegas.

Resumo do activo e passivo do

Banco de Portugal referido ao dia 11

de janeiro de 1888.

Boletim militar do ultramar.

Mappa geral dos espolios dos por-

tuguezes fallecidos na area do consu-

lado de Pernambuco nos annos de 86

a 88.

Relação dos portuguezes fallecidos

na area. do consulado de Pernambuco,

referido a julho de 1887.

Diario de 6'

Portaria avisando as côrtes para

acompanhar sua magestade el-r'ci D.

Luiz I, :S. festividade do Coração de

Jesus, no dia 8 do corrente.

Varios despachos administrativos

e de instrucção publica.

Portaria auctorisando a Companhia

real dos caminhos de ferro portugue-

zes a abrir provisoriamente á circula—

ção para passageiros e mercadorias, &.

terceira secção do caminho de ferro

entre Leiria e Figueira da Foz.

Relações dos candidatos que fo-

ram admittidos ao concurso para 10-

gares de segundos aspirantes dos cor-

reios e telegraphos.

Propostas de lei estabelecendo o

sello nos cartazes de publicações litte—

rarias e scientificas, extinguindo pro-

porcionalmcnte nas contribuições a ra-

zão e taxa referidas aos addicionoes er

estabelecendo as regras de sua co-

brança.

Representação da Liga dos lavra-

dores do Douro contra a proposta de '

lei que augmenta os direitos de im—

portação de seus vinhos em Lisboa.

Appendz'ce._— Oflicio do ministro

de Portugal, no Rio de Janeiro, e di-

versos documentos relativos aos exa-

mes chimicos feitos a vinhos importa-

dos de Portugual.

Relatorio do consul de Portugal,

em Bristol, sobre assumptos commer-

ciaes.

—
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Céssâ'os Arautos de correr & liça,

Já se ouvem dos elarins os sons cancros.

Reina o silencio; apresta—se o combate,

Da.-se d'esporas, brilham as espadas.

Nos elmos, nos escudos fervem golpes,

Jorra na arena o sangue ospadanaudo.

Chaucer.

Ergueu—se o dia sem nuvens, e

viam—se já. na planície os expectadores

tanto os mais diligentes, como os mais

remissos correrem a toda a pressa., &

fim de escolher os lagares mais favo-

raveis para verem as justas. ,

Os marechaes do torneio chegaram

depressa, acompanhados dos reis d'ar-

mas. a fim de receberem os nomes dos

cavalleiros, que se apresentassem para

entrar na liça, e perguntar-lhes debai-I

xo de que bandeira se queriam alistar.

Esta precaução era necessaria, a fim

de estabelecer alguma igualdade entre

os dons corpos, que deviam ser oppos-

tos um ao outro.

Exigia o uso que o vencedor do

ultimo torneio fosse o chefe d'uma das

duas tropas. O cavalleiro desherdado

foi por conseguinte escolhido para

eommandar um corpo, em vez de que

o outro devia ficar debaixo das ordens

de Brian de Bois-Guilhert, que, abai-

xo d'elle, obtivera maior gloria na ves-

pera. Os que no dia anterior tinham

estado com Brian de Bois-Guilbert

alistaram-se naturalmente do seu lado

a excepção com tudo de Ralph de Vi—

pont, a quem a queda pôz fôra do es-

tado de se cobrir tão cedo »com a ar—

madura. Não faltaram nobres caudi—

datos que viessem combater quer por

um, quer por outro chefe.
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GDBREII DE LISBOA

8 DE JUNHO DE 1888.

Inaugurou—se hontem a exposição

industrial e agrícola de Lisboa, gran—

diosa festa e proveitoso certamen do

trabalho nacional, promovido e reali-

sado pela corajosa iniciativa d'algnns

bcnemeritos, que felizmente encontra-

ram nos industriaes e agricultores do

paiz um dedicado auxilio, que da tes-

temunho da sua illustração.

No acto da inauguração, e illustre

presidente da direcção da Associação

Industrial Port—uyueàa, o sr. dr. João

C. Melicio, leu um conceituoso discur-

so, que não me é possivel dal—o aqui

na integra. N'elle agradeceu a alta dis—

tineçâo que Sua Magestade El—rei e

toda a Familia Real tão magnanima-

mente lhes conferiu, honrando este acto

com a sua presença. Disse mais que

sendo Sua Magcstade mouareha escla—

recido, portuguez de boa lei e muito

ardentemente devotado ao engrandeci—

mento da patria, tem sido tambem o

primeiro e mais sollicito protector da

industria, de comercio e da agricultura.

Sua Magestadc ICI-rei dignou—sc

responder, em poucas mas conceituo-

sissimas palavras. Disse que folgava

de que o primeiro acto publico, a que

assistia depois da sua doença, fosse a

inaugln'ação d'aquclla exposição, em

que via unidas n'um fraternal amplo—

xo a industria e a agricultura, as duas

grandes fontes de riquezas e venturas

para o paiz. Folgava tambem por ter

ensejo de virilicar, nºaquella lusida re-

  

     

ABBEMATAÇAO

Commissâo administrativa da Santa Casa da D'Iisericordia desta cidade,

deliberou arrematar para o hospital o fornecimento dos seguintes gene—

ros, a começar no dia 1 de julho e a termmar em 31 de dezembro de 1888:

Carne de vacca.

Forçm'a.

Toucinho.

Pingue.

Leite de vaeca.

Bacalhau inglez.

Azeite d'oliveira.

Vinagre.

presentaçâo do trabalho nacional,quaes

eram as industrias que podiam viver

por si e quaes as que precisavam pro—

tecção para se desenvolverem. Tinha

no maior apreço os serviços prestados

pela Associação Industrial Portugueza,

e adiançava-lhe, bem como a todos os

trabalhadores portuguezes, a sua cor-

deal spupathia, fazendo votos pela

prosperidade de todos.

Em seguida, declarou aberta a sesão.

Desde manhã cedo que começaram

a atiluir os convidados, e ainda não ti—

nham batido 9 horas já o salão D. Luiz

estava apinhado de senhoras. N'este

salão, onde está. collocada a secção de

Bellas Artes, foi armado um grande

dooel de veludo carmezim, com bandas

de veludo vermelho lavrado, sob o qual

foram colloeadas, em um estrado de

varios planos, as cadeiras para a fami-

lia real. Successivamente; foram che-

gando a. exposição: uma força de ma—

rinheiros com a respectiva banda, o

regimento de caçadores 2, que,conjun-i d'honor e ajudantes. El-Rei vem ves-

tido de generalissimo, de capacete, mas '

reserva o bonet do pequeno uniforme

para depois da solemnidade. Vem um

pouco abatido, mas desce do trem sem

ctamente com os marinheiros, fez a

guarda de hem—a, e os batalhões muni—

cipaes, com duas bandas de musica, que'

formaram cm alas pelas escadas do cor—

po central e por toda a extensão den—

tro das salas desse corpo que tinha de

ser percorrida por Suas Magestades.

Carlos, que se demorou na secção agrir

cola; continuando a aiiiuencia de con-

rectores geraes da industria c da agri-

cultura, governador civil, general da

Assucar branco.

Assucar louro.

Chá hysson de 2.“

lafé moido de 2.ª

Batata.

Feijão.

Pão de trigo.

Arroz nacional.

Petroleo.

A . rematação deve verificar-se no dia 16 do corrente mez na Sala

do Despacho da mesma Santa Casa, pelas 12 horas do dia.

As propostas deverão ser em carta fechada, e só serão admittidas as

que contiverem preços determinados, tendo só logar a licitação verbal quan-

do os preços inferiores sejam iguaes.

As condicções da arrematação acham-se desde já em poder do respe-

ctivo cartorario.

Aveiro, 6 de Junho de 1888.

Padre,

“500 me ªº

Danuxos. “roeu
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Exile-u o endereço

eo tudo

"_" EunTOS Densoznms

A comarca de Aveiro e cartorio do

N escrivão Nogueira Junior, correm

editos de trinta dias no inventario or—

phanologico a que se procede por fal-

iecimento de Joaquim de Pinho, casa-

do, do logar de Nariz, da que é cabe-

ça de casal Joaquina Feijoa, do dito

logar, citando para todos os termos

do dito inventario até final os interes-

sados ausentes em parte incerta Fele-

ciano Marques Pereiracmulher, Fran—

cisco Marques Pereira e mulher, Je—

ronymo Marques Pereira e mulher,

João Marques Pereira e mulher, Ma—

ria do Rosario, Maria Thereza o Gui-

lhermina, estas solteiras de maior eda-

de, todos sobrinhos de Clara Vieira e

filhos de Jeronymo Marques dºOlivei—

ra, já. fallecidos ; Joaquim Marques Pe-

reira, solteiro, de maior edade, sobri-

nho da dita Clara Vieira e filho de

José Marques Pereira, já fallecido; e

J05.0 de Barros, solteiro de maior eda—

de, sobrinho da dita Clara Vieira e fl—

lho de Maria Pereira, ja fallecida.

U Escrivão Substituto

Fer-lutado Ribeiro Nagzw'im Junior.

Veretiquei—Castcllo Branco.
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FIEO-ULAS
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. DE PARES _

não hesitam empurgar—se quando pr
ecisão .

Não receiam fastio nem fadiga, porque ao -_

contrario dos outros purgativos, este só .

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas [edificantes—, como ,

Vinho, Café, Cha“. Quem se purga com

esta: pílulas pôde escolher para 'comal- ;

as, a hora e refeiçao que ma_ts che

convier conforme suas occupaçoes. A

fadiga do purgativo sendo anngllaqa

pelo efteito da bra ahmentaçaoar

, se decideiaeilmeutaa recome- .

- çar tantas vezes quanto '

: ' [or necessario. .

'. andar:-.eu

É APROVEITAR

FATOS COMPLETOS DEFAZENDA

NOVIDADE, PURA LÃ

A 6535002!
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Casa. Leão (Touro——

Coimbra—rua de Ferreira Bor-

ges, n.” 121 a 127—acaba de chegar

um importante e variadíssimo sorti-

mento de fazendas nacionaes e estran—

geiras, da mais alta novidade, para a

presente estação, proprias para factos

completos ou qualquer roupa para ho—

mem ou creança; podendo ficar os fa-

tos feitos desde o preço 635001!

O proprietario desta casa incum—

be-se de os mandar fazer por aquelle

preço e dlahi para cima, responsabili-

sando-sc sempre pelo seu bom acaba-

mento, assim como por toda e qual-

quer confecção para homem e creança.

Tambem chegou a mesma casa

uma grande variedade de flanellas pa-

ra camisas, e bem assim uma boa col-

leeçâo de Chapeus de palha para ho-

mem e creança; e tambem continua a

ter bom 501an dos de feltro.

  

O Escrivã-o,

Manuel Ferreira Pinto de Sousa.
 

Beloura,Frontal—mm.

Prunus SEMIIAES, arrumos,

Essen-sura, m., «o.

muito Mais uma
Em toda as boa;

13. saude resuttuçla &

todos sem despezas

nem enlprego da me-

dicine .
!

A ninguem esqueceu ainda (» enthusias-

me com que o presidente Dupui disse em

lpleno Senado: «Para que precisamos nos das

Idrogas se possuimos a deliciosa farinha de

“Saude Recalcsciárc a que nenhuma doença

l'csísw ? ID

Com effeito a Revalcsciérc tem eâeetua-

do curas verdadeiramente assombrosas, co—

me se prova com milhares de certificados

em que, entre outros, doentes notaveis co-

lmo o fallecido Pio IX e 5. M. o imperador

da Russia, declaram dever a sua aplicação

a cura de enfermidades desesperadas.

O celebre professor Dedo, radicalmente

curado de luna dyspcpsia e de tuna alfecçâo

ie.».tarrhal na bemga, acercscenta no seu cor-

A

  

  

  

 

nicipaes, presidente da camara muni-

cipal, deputados, pares do reino, etc.

A's nove e meia as musicas tocaram o

hymno. Era a chegada do sr. infante

D. Augusto. Sua Alteza o principe real gencia do maestro Freitas Gazul, rom-

mcorporon—sc na grande commissão ' peu com a grande marcha triumphal

executiva, e foi postar-se ao baixo da

escadaria afim de ali esperar Sua )Ia—

gostado El-rei. Chega logo o sr. Car—

deal Patriareha, que sóbe a grande“

escada, ao som do hymno real, por

entre as alas dos alumnos municipacs,

que lhe apresentam armas, e a quem

elle retribne a continencia, distribuin-

do bençãos. S. Eminencia desce pouco

depois, e vem incorporar-sc no cortejo

que esperava El-rei.

Pouco antes das dez horas, o som

do hymno real, o estalar das girando-

las e a gritaria dos vivas annuncia a

chegada de El—Rei, de S. M. a Rainha

e da Princeza D. Amelia e Infante D. icuja marcha

os que o ouviram, repetindo-se, termi-

nado elle, os vivas. Ao declarar Sua

Magestade aberta a Exposição, uma

orchestra e banda reunida, sob a re-

zer a visita. das instalações. Foi o prin-

cipe D. Carlos quem, em companhia

da commissão executiva, fez a visita

inaugural da exposição.

Dm'ante o dia a concorrencia foi

enorme. No recinto da exposição, no

coreto da secção agricola tocava a phi—

larmonica de Caneças. '

Todos os pavilhões estâo emban-

deirados, bem como as ruas lateraes

da Avenida. "

__ « Apezar da]guns jornaes aucto-

risados'dizerem que é quasi certa a

prorogação das cortes, e ainda depois

outra se fôr precisa, continuamos a

acreditar que a sessão legislativa não

,passará do dia 16 do corrente, e tia—

—mos que o tino e a prudeucia do sr.

presidente do conselho hão de tornar

exacta a nossa previsão. Quem proro—

jgar as cortes correrá. o risco de assu-

abria o pendão das (*ré- ,mir responsabilidades graves. E de-

do mesmo maestro, expressamente es—

,cripta a pedido da commissâo execu—

ªtiva para esta solemnidade.

Depois abrem—se as alas, e por dian-

te de S. M. começam a desfilar (lepn-

tações de todas as fabricas do paiz. e

dentro em pouco ereanças, operarios c

operarias tinham depositado em frente,

de S. M. a Rainha mais de cincoenta

ramos, uns de dores naturaes e outros

artificiaes, ornado—; de fitas mais ou

menos ricas, mas que Sua Magcstade

recebeu com o mesmo sorriso de bou—

dade e cgnal gesto de agradecimento.

Terminado o cortejo dos operarios,

 
[

Affonso, emlamlaus dcscobertos,aeom—lches de Xabregas, levado por umaipois, já basta de complicações, de con—

panhados dos seus camaristas, damas

apoio extranho, abraça e beija o prin-

cipe, e sobe com passo firme a escada,

seguido do prestito. A' entrada na sala

A's 9 horas chegou o principe D. ! (: acelamado, e tomando logar sob o

docel, ouve o discurso do sr. Jcão Chri- -

sostomo Mclicio, a que respondeu, como

vidados, entre os quaes pudemos con— já. acima dissemos. Quando S. M. co—

tar todo o ministerio, conselheiros di- meçou a tallar a sua voz era fraca,

,mas entendia—se perfeitamente, depois

a voz reforçou c o pequeno discurso

(llVlSElO, commandante das guardas mu- impressionou agradavelmente a todos

,, u N | o' ” E Pun:

iIPREIA IlOISIlIAL IAI'IUOUOIE * !

NUMERO TELEPHONICO ”168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
OONSTRL'CÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES .IIETALLICAS PARA ESTRADAS E CAIIINIIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSD'IOS

IIIIIS'I'BIIIIEÃG DE EGI'IIES A PROVA IIB I'UIIII

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS

?

criança, e era feelindo,—«coincidencia Hictos, do em'edos, de intrigas, de mal

graciosaI—por llzll velho sobre cuj0|estar moral. A politica precisa de so-

;peito avermellutva a cruz de Christo, , cego e descanço. » Diz isto um aucto—

Suas Blag-estalos levantaram-se, reno- , risado collega e correligionario nosso.

ramon-se os ' is, e a grande orchcs—ª Apesar disso, parece fôra de duvida

tra tocou o II)-nino da Carta. ,que em conselho de ministros se votou

Tendo Suas Mag-estados tomado a prorogação até ao fim do mez—pois

iassento na carruagem, a direcção dal que é urgente que passem, além dªon-

ceuunissdo executiva collocou dentro & tros, o projecto sobre a rede de cami—

d'ella os ramos ott'creeidos, mas tantos nhos de ferro, propostos pelo sr. mi-

,eram que, completaincute ornada a nistro das obras publicas.

' »— Nacamarados deputados, de an—

".“

L':-

 

,carrnagem real, ainda ficaram muitos:

para as do resto da comitiva. Sua Bia—i te-hontem, o nobre presidente do con-

gestade, tinha zi saida a physionomia selho fez algumas considerações, que

mais animada do que quando entrara, ' tambem parecrnu denotar que as côr-

declarando que nªoutra occasião, comites não serão prorogadas. Segundo o

Imais vagar c mais ai. vontade, iria fa- extracto de Rolim/imº, s. ex.“ disse:
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DIACIHIWA a vapor da força de 30 cavallos, construída em 1883 nas oiiieinas da Empreza Indus

trial Portugncza para o liiate dos pilotos da barra de Lisboa, Visco-ndo da Pra-ia Grande de Mn,-nu.

EBIPI'IEZA INDUSTRIAL POil'l'Ulf'rllii'iA, actual proprietaria da ollicina do eonstruºí'i;es metalicas em Santo Amaro, ªncª!“

reg-ase da fabricação, fundição, construcção (: colloeuçâo, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira, para construcç'ics civis, mcchanieas ou marítimas.

Aee-eita portanto encommendas para o fornecimento de tralaalhos em que predominem estes materiaes, taes como, telhados, ri—

gamentus, cupulus, escudos, cm—amias, mimi/ms :: vapor e suas caldeiras. idyzositos para ("lg/Hª. bombas, Fºfºs.» rodas Pªrª ”“nª"iª'

tincadoz—«b'e eu tivesse que escolher um são, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro e vid-ro, colostrucçãu de cofres zi prova de fogo, etc.

remedio ettimz para qualquer doença, quer

fosse do estomago, intestinos, Ilçl'vºª'.hgª.ª"

do, peito, cerebro ou sangue, nao hesitana

dos de camas de todos as dimensões.

 

Para a fundição de columnas & rígus tem estabelecido preços dos virais resmnídos, tendo sempre em depositos grandes quantida—

Para facilieitar a entrega das pequenas encounnendas de fundição tem a Empreza Inn deposito na rua do Vasco da Gama, 19

um Instante sequer em preferir a todas us o 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões do grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcções elvis, e

drogas a Revaiesciére—tal é a counança oendcse tomam quaesqucr encommendas de fundição.

que deposito nos seus resultados, que não te-

nho duvida em qualiticar injetar-eis.»

Mr. Henry b'tanley, o grande explora-

dor africano, rival do air. Brazza, nas ex-

plorações do Congo, escreveu da aldeia de

j ii'aghaki, sobre o Gongo, de Victoria Ix'yan-

za, em 1 de março de 1575:

«De volta duma caçada infmctifera,

causou—me realmente do a figura dos meus

companheiros, e tanto que quasi desatci em

lagrimas; mas resolvido a salval-os, prepa-

rei dia! e- Rendas-citªm da Barry uma mas

ção para duzentos e vinte homens. (Jausava

eommoçào ver o modo como os seus rostos

se desanuviavam ao comer essa dôce fari—

nha. reparadora.»

Não e menos bcnctico o seu eifoito sobre

Toda a correspondencia deve ser dirigida á. Emproza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.
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_ Remedio soberano paraa cura rapida das

(ªfecções do peito, cata-rrhos, males da voar-|

(nono/reles, Toymania-nãos, (Liliam, Thelma!Hum. claros, etc.; 20 annos de legalmente auctorisado pelo Conselho do sau-

, co 3. ªº ,º ºs

undo: do ,

Eowonnnti, Fionzsbrancas,

Prunus srmi'uss,

Escormrnm, etc., no.

como nrºiiin caiu
Em todos as bom ,-

*º*/fa. l'harnmcml ºxçªº ."

ªº o adn-ossº *

e

me““

 

CONTRAATOSSE

Azwtorisada pela Inspector-ía Geral

. da Corte do Rio de Janeiro
!

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

ªs creanças, como o demonstram as cartas maior successo attestani a efiicacia d'este exe-cliente derivativo, rccommenda- dº Públicª» ensªiªdº º ªPPfºVªdº Dºª hºs"

quo seguem:

«A minha pequena Maria, delgadinha-

fraca e delicada, não prosperam quasi na,

da com o leite da ama; decidi-me a dar—lhe

a Revalcsciére du Barry, o que a transfor-

mou rapidamente, tornando—a fresca, rºsada

e exabundante de saude.

Paris, 4 de Mim de 1880,

G. de Aleister-az. »

«Meu caro senhor z—BIinha iilha não

conSequa digerir, nem dormir; soHria de in-

somnias, de fraqueza e irritação nervºsa.

Felismente recuperou a saude com o uso da

sua Revalesciére chocolatada que lhe resti-

tuiu o apetite, a boa digestão, a tranquili-

dade dos nervos e do somno, bem como a

alegria de espirito que de ha muito a aban—

donára

Porto, 11 de junho de 1886.

H. de Mouth/mis.»

Quatro vezes mais nutriente do que a

carne, tendo além d'isso, & particularidade

de não excitar, a Revalesciéro custa cin-

coenta vezes menos que outros quaesquer

alimentos ou. remedios.

A Revalesciéro prolonga a vida por

mais 20 ou 30 annos o constitua sobretudo

um alimento de primeira ordem para as

creanças de peito, sendo em tudo preferivel

ao leite.

40 amics de successo.

Em caixas de folha de lata, de um quar-

to de kilo, 500 réis; de meio kilo, 800 réis;

de um kilo, 15400 réis; de dois kilos e meio,

35200 réis; de seis kilos, 55400 reis.

DU BARRY & C.“ LIMITED

Depositos—«Em Aveiro, F. E. da Luz e

Costa, pharmacia.

No Porto, Cassels & C?, 127, rua de

Mousinho da Silveira.

u.

 

de pelos primeiros medicos de Pai-iz.
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DEVIDO AO GRANDE

TRINTA IIIL IIICIIINAS SEilliliAES

AVEIRO

Deposito das pharmaeias.—-Em '

; aveRDADag
DE-«ÉSA'UDE'º

Aporhnlogatomaehleoa, Purgativos, Dºno:-ativo.

um: : Falta de appetdte. Prisão de ventre, Enxaqu

Vertigem. Conqestões, Ha—Doseordmaria :1, Zá 33:93,

agir :s CAIXINHA $ AZUES

com o rotulu em (GOMES »:

Em PARE, Pharmacia LEROY. — Depositos em todas 13 proof“; ph»,

A GIIIII'ANIIA I'ABIIII. SINEER

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cases

AUGMEXTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

Além das ?) fabricas que já possuia, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica em Kilbowie o

que todas reunidas fabricam para cima de

Façam, o novo catalogo que se Iza ]me-ícudo

CUIDADO COM as Im'rAçõEs

75-Rua deJosé Estevão-79

pitaes. Acha-se a venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De—

posito geral na. Phormacia-Franco & Filhos,

om Belem. Os frascos devem conter o retra-

to e firma de auctor, e o nome em poque-

nos circulos amarellos, marca que esta de-

positada. em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmachia cDro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

todas, Pariz, rue de Seine, 31.

    

R$ª-Sª [QR-no s.;

mesmase'K-º -

o Selle da União dos Fabricantes
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FREE  
A PBESTAÇÓES

A DINHEIRO COI! GRANDE DESCONTO

Chamamos a attenção para a nossa machina de

IrAIIÇADBIIIA USEIIIIIAII'I'E

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E7 a rainha das machines.

As machines SINGER são as que tem ob—

tido os primeiros premios em todas as empo-

siçõcs.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Rua de JoséEstevão—79

AVEIRO
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500 RÉIS [SEMANAES ,

Agora quero referir-me aos termos em

bue o sr. Arroyo protestou contra a apre-

sentação de propostas importantes s ultima

hora, e contra os debates de afogadilho que

o governo quer impôr a camara. O governo

não quer por fôrma alguma que a camara

tome deliberações precipitados, c o facto de

elle apresentar propostas n'esta altura não

significa por modo algum que o governo as I

deseje ja discutidas e approvadas, mas sim '

que chame para esses assumptos a atteução

do parlamento afim (Pelle os considerar op—

portrmamente. (Apoiados). Eu vou mais lon-

ge, sr. presidente; eu não tenho duvida em

propôr um accôrdo publico á. opposição, um

accordo honroso para todos, por meio do

qual, ficando o gabinete habilitado com os

meios indispensaveis para governar, possa

encerrar-se a sessão legislativa dentro da

prorogaçâo que está cerrendo. (Muitos apoio-

dos). Propondo esse accôrdo, dou prova da

minha boa fé e da minha lealdade,e de que

não tenho o minimo proposito de levar de

assalto e fazer votar de afogadilho propos-

tas importantes, que requerem maduro exa—

me. (Apoiados).

— O projecto para a remissão dos

mancebos de 1887 por õO—âOOO reis já.

tem parecer favoravel das commissõcs

de guerra e fazenda e é votado natu—

ralmente amanhã. E' mais um benefi-

cio que o publico tica devendo ao il—

lustre deputado por Ovar. E como a

s. ex.ª nada esquece do que pôde ser

de interesse para o paiz, o talentoso

representante do povo apresentou em

uma das s ões proximas outro proje-

cto d'alta importancia sobre o qual na

sessão de hontem o sr. Ravasco, depu—

tado da opposição, disse «que instava

com a conmiissão de fazenda para dar

parecer sobre o projecto do sr. Barbo-

sa de Magalhães. isentando por 20 an—

nos de contribuição predial, os pousios,

—-v«
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os baldios, os ter

roubados ás mau

essa medida repres

neficio para a agric

até á. opposição os pr

bosa de Magalhães, (1

publica elles são.

O sr. Barbosa de 31 Iam-

bem fallen na sessão de .ontcm e lar-

gamente sobre a conveniencia de fazer

entrar na projectada rede dos caminhos

de ferro d'além do Mondego alinha do

Valle do Vouga, que tantas conve—

niencias publicas encerra. Nesta parte

o illustre deputado juntou os seus esfor-

ços aos do sr. Bandeira de Mello, que

havia fallado no mesmo sentido.

S.- ex.“ apresentou hontem mais dois

projectos de lei—um fixando em 2603

reis e ordenado annual do thesoureiro

da universidade; e outro criando no

concelho deBouças um ofiicio de ta-

belliào de notas. Estes projectos estão

tambem assignados pelo illustre depu—

tado por Coimbra, o sr. Castro Mattºso.

Y.

Aº ultima, hora.—As ca—

maras encerram-se effectivamente no

dia 1 6. Foi a resolução tomada em con-

selho de ministros—resolução que tem

.o consenso geral.

—— Vac para ahi eonductor o sr.

engenheiro Portella, dlAgueda.

— A saude do imperador do Bra-

zil parece melhorar de dia para dia.

Não corre do mesmo modo a saude do

imperador da Allemanha, que não tem

passado bem nos ultimos dias. Y
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REIS & RAMIRES
—————eassaaeeea—————

Farinha de trigo super-fina. Flor . . . . . . . . . . 84 rs. por kiIOgramma

» » fman.º1 83rs. » »

» » » » 2 Brs. » »

- » » » 3 . 81rs. » »

» » » » 4 .. .. 801'8. »O »

» » » » 5 . 78rs. » »

» » » » 6 . .. 76rs. » »

» » » » 7 Hrs. » »

Cabecinha............. ... .. 54rs. » »

Semeasuperfma.... 321'5. » »

» lina......... .. .. 281%. » »

» eutrefina........... . “Bdrs » »

» grossa.......... . .. ..... .. 22rs » »

Alimpadura............................ “Zºra. » »

_ <»:s—e——-——-—

Farinha superflna, posta a bordo de 7%700 & 8%500 a ban'ica

 

Recebem-se encommendas

RUA DA ALFANDEG

LISBOA

 

na fabrica ou no escriptorio

108, l .º, ESQUERDO

As qualidades distinguem-se pelos seguintes signaes

nas S&CCâS :

Farinha super-fina flor. Flor '

»» fina 11.“ 'l—tita branca

» » n.“" :Z— |» » e rosa ,“

» » n.º 3— a cor de rosa '

n ». n º 4—— »» riscada ª

» » n º 5— . rºsa e preta

Farinha lina n.º O—íita preta

»» » n.º T— »» preta e riscada

Semea superfina -—-tita branca

» fina—fita rosa

entrelina—fita riscada

grossa—tita prom

»

 

  

     

  

   

 

   

CARNE, FÉ

 

ii altas som?—lado.» do. sr,." das '.:1

(II) l'“

 

  

Pl-rruginoso .tl-mui ('. com e' _ (

mica os orgzum. reguladas e aucnze.

o figo»- c puresa do szmguc enipoh' cc
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EXIBIR ..

Curso completo de francez

ENRIQUE da Cunha lecciona fran-

, cez na sua casa da rua dos Tav-a—

res todas as noites desde as 7 ás 9, por

preços razoaveis.

Ensina pelos novos methodos a

fallar e escrever.

Para os artistas ha tambem leccio-

nação apreços convencionaes.
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PASTILHAS o PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnata)

f Recommwdadas contraasDoençau do Estonia o
, Adriel, Amma, Vomitos. Colleen. Filmªdo.
: Apetxtg e Digamos dimcels: regalarimm " "Í

- «_. Funcçoe- do Entourage e dos Intestinos.

PASTILHAS : 600 sec. — pés : uma nos.

ª;” Exigir em o rotulo o seila onicial do Governo rr: Ç

! a : irma J. FA YARD. none 7

Adh DETRAN. Pharmaceutlco em PARIS

  

 

CONTRA A DEBILIDADE

Auctm-z'sado pela Ins-poderia Geral

da 0 to do Rio de Janeiro

FARINHAPEITORALFERUGINOSA

A PHARMACIA FRANCO & P.“, unica

legalmente auctorisada e privilegiada. E um

tonieo reconstituinte o um precioso elemento

reparador, muito agradavel o de facil di-

gestão. Aproveita o modo mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito, falta de ape—

tite, em convalesccntes de quaesquer doen—

ças, na alimentação das mulheres gravidas

e amas do leite, pessoas idosas, creanças,

anemicos, e em geral nos debilitados de qual--

quer que seja a causa da debilidade. Acha-

se a venda em todas as pharmacias do Por-

tugal e do estrangeiro. DepOsito geral na

Pharmacia-Franco & Filhos, em Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, c

o nome em pequenos circulos amarellos,

marca que está depositada em conformidade

da lei do 4 de julho de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmacia (: Dro—

garia Medicinalde Ribeiro Junior.

O mais inriilirantc dos Alimentos unindo aos Tonicos mais reparador-es.
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PARTI-1. [Insano e QUIS ' ! Dez sucos de exito constante e as amnnações .,,-
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Venda por grossomm Paruru Pharm' de J.TEBIIÉJ Richelieu. lll-2 Successor de AROUD
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Lis energico reparador al.: uou- couhcmdo

tarifas, ele. () Tinho

tudo : uc touii'aea e for— :“

:te as onças ou restiiue

ldo. a Cor e a u eram vital.

 

  
» unico que

nome

AROUD

' ANNUNCI
rrlºabalhos

de cºnstrucção das

escolas e repartição te-

legr-apho-postal

de Luso

 

Direcção das Obras Publicas do

districzo de Aveiro, faz publico

que recebe propostas até ao dia 12 do

proximo mez de junho, para o forneci-

mento de 50 metros cubicos de madei-

ra petch-pine e 20 metros cubicos de

flandres, posta na estação de Santa

Apolonia ou na de Campanhã. A ma-

deira será de boa qualidade e com as

dimensões que forem dadas.

Aveiro, 30 de maio de 1888.

O engenheiro director

Casimiro d'A. de Souza Menezes.

LIVRARIA "“

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

Bfanuel Pinheiro Chagas

O Abbade Constantino, 1 volume. . . . . 700

Manuel B. Branco

El—rei D. Manuel...... ...... 700

D. Albertina Paraizo

Almanach das Senhoras portuguezas (»

brazileiras, para 1888 ....... . . . . . '

]). Guiomar To:-razão

Almanach das Senhoras, para 1888. . .

Almanaeh Illustrado do Ocidente, para

1888 . . . .....................

Almanach Burocratieo e Commercial de

Lisboa, para 1888 ...... . ........

Almanach Illustrado, por F. Pastor. . .

RAMALHO ORTIGAO

___.

JOHN

depoimento d'uma testemunha acerca

de alguns aspectos

da vida o da civilisaçâo ingleza

"240

200

200

  

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

A' venda na livraria Chardron de Lu—

gan & Genclioux, suceessores. Clerigos, 98

—-Porto.

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da 'V'era-Cruz

AVEIRO

 

 


